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(RE)EXISTÊNCIAS ANPAPIANAS: 

MÚLTIPLOS CAMINHOS DA PESQUISA 

EM/SOBRE ARTES VISUAIS 
 

ANPAPIAN (RE)EXISTENCES: 
MULTIPLE PATHS OF RESEARCH 

IN/ON VISUAL ARTS 

 

Robson Xavier da Costa 

Presidente da ANPAP (Gestão 2021-2022) 
 

A Associação Nacional de Pesquisadores em Artes 
Plásticas (ANPAP), completou 34 anos em 2021, 
durante a realização do seu 30º Encontro Nacional da 
ANPAP ɀ (Re)Existências ɀ em João Pessoa, Paraíba, 
Brasil, o primeiro Encontro nacional foi realizado em 
1988, em São Paulo, sob a presidência do Prof. Walter 
Zanini.  

A associação realiza anualmente o Encontro Nacional 
sob coordenação da diretoria em exercício e os 
Encontros Regionais, sob a responsabilidade dos 
representantes regionais por Estados, que são eleitos 
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em assembleia geral, com mandatos de dois anos. 
Esses encontros tem reunido e publicado pesquisas 
em/sobre artes visuais concluídas e em 
desenvolvimento feitas em praticamente todos os 
estados brasileiros.  

Na ANPAP contamos com associadas/os/es de todas as 
regiões do país e de praticamente todos os estados da 
federação. Como associação de pesquisa temos o 
objetivo de fomentar o estímulo e o desenvolvimento 
da pesquisa em/sobre artes visuais no país, além de 
promover sua difusão por meio das mídias disponíveis. 
Segundo nosso estatuto social a ANPAP deve: 

I. Reunir e congregar pessoas físicas e jurídicas 
ligadas à pesquisa em artes plásticas e visuais no 
País;  

II. Promover regularmente encontros de 
pesquisadores dedicados às artes plásticas e 
visuais, tanto em âmbito nacional como regional 
e/ou estadual, destinados à comunicação e 
divulgação das pesquisas desenvolvidas pelos 
associados em particular, e pesquisadores e 
profissionais em geral;  

III. Promover e apoiar a realização de cursos, 
seminários, exposições, publicações e reuniões 
diversas sobre os temas de estudos e pesquisas 
relacionados com seus objetivos;  

IV. Divulgar as atividades desenvolvidas pela 
Associação;  

V. Colaborar com entidades públicas e privadas em 
programas relativos às pesquisas em artes 
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plásticas e visuais, por meio de parcerias e 
assessorias;  

VI. Promover contatos, convênios e intercâmbios 
com entidades congêneres, órgãos federais, 
estaduais e municipais e entidades de caráter 
privado, nacionais e internacionais;  

VII. Apoiar o desenvolvimento das pesquisas em 
artes plásticas e visuais em todos os níveis e 
instâncias pertinentes à pesquisa na área. 
(ANPAP, 2016, s/p).  

Nas reuniões da diretoria da Gestão 2021-2022, ao 
planejarmos o 30º Encontro Nacional da Anpap ɀ 
(Re)Existências ɀ realizado em 2021, em sistema 
remoto, resolvemos discutir os impactos da Pandemia 
do Covid-19 no campo da pesquisa em/sobre artes 
visuais no Brasil, considerando a migração forçada das 
universidades e centros de pesquisas públicos e 
privados do regime presencial para o modo remoto 
(on-line) desde março de 2020.  

Algumas universidades públicas e institutos federais 
tiveram maior resistência ou dificuldades em 
estabelecer a migração do modo presencial para o 
remoto, atrasando semestres e parando os 
laboratórios de pesquisa, mas por fim, cedo ou tarde 
todas as universidades públicas e privadas aderiram as 
aulas remotas durante a Pandemia. A área de artes 
visuais está ligada à pesquisa experimental, 
principalmente a linha de poéticas visuais, bem como a 
necessidade de acesso aos acervos de arte e 
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documentais físicos, sendo diretamente impactada 
pelo fechamento dos espaços de laboratorios e ateliês, 
museus e instituições culturais, bibliotecas e acervos 
públicos em todo o país.  

Os museus e instituições culturais, campo fundamental 
para a pesquisa em/sobre artes visuais, também 
fecharam suas portas entre 2020 e 2021. Boa parte 
deles investiu e migrou para o niverso virtual, 
divulgando seus acervos, realizando exposições 
temporárias e permanentes, pela internet, realizando 
também cursos, formações e mediações culturais 
online, etc.  

Embora a digitalização de acervos e arquivos não seja 
algo novo, essa prática foi rapidamente acentuada 
durante a Pandemia, garantindo a possibilidade da 
continuidade ou realização de pesquisas em bancos de 
dados virtuais. Isso favoreceu o acesso aos/as 
pesquisadoras/es de localidades do país que não 
teriam oportunidade de trabalhar nos acervos e 
arquivos presenciais.  

Em (Re)Existências abordamos de maneira ampla 
diferentes perspectivas sobre a pesquisa em/sobre 
artes visuais na América Latina, incluindo o Brasil, a 
Colômbia, a Argentina e também na África, 
envolvendo: relações entre arte e política, 
decolonialidade e diversidade culturais, mundos 
transespécies, leituras críticas sobre o avanço do 
neoliberalismo e a pedagogia do ódio; questões 
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políticas dos coletivos artísticos; diáporas afro-
atlântidas, preconceitos contra as mulheres artistas e 
contra a arte/educação; invisibilidade da produção das 
artistas nipo-brasileiras; feminismos plurais na arte, 
ecossistemas estéticos; reflexões e práticas artísticas 
decoloniais, etc.  

Afonso Medeiros  desenvolveu uma análise sobre a 
iconografia das (in)diferenças na história da arte, em 
uma perspectiva decolonial, revisitando referências e 
imagens e questionando os cânones oficiais.  

Ana Mae Barbosa abordou os preconceitos contra as 
mulheres pesquisadoras na área de artes visuais e de 
arte/educação no Brasil, a partir da sua experiência no 
Museu de Arte Contemporânea (MAC) e na Escola de 
Comunicação e Arte (ECA), da Universidade de São 
Paulo (USP). Descrevendo a luta para consolidar uma 
área como campo de pesquisa.  

Ayrson Heráclito  abordou os sacudimentos, prática 
realizada todos os dias nas cidades da Bahia e no 
Recôncavo por pessoas ligadas às religiões de matriz 
africana, analisando a diáspora afro-atlântida, 
partindo de duas performances intituladas 
Sacudimento da Casa da Torre e o Sacudimento da 
Maison des Esclaves em Gorée, realizadas em margens 
opostas do Atlântico.  

Caroline Ricca Lee abordou a questão da necessária 
revisão na história da arte, da diversidade asiática 
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abrangendo diferentes raças, etnias e culturas, visando 
minimizar a discriminação racial e misoginia, na qual 
mulheres asiáticas são hiperssexualizadas e 
representadas diante de um imaginário hegemônico 
como submissas desde o séc. XIX.  

Alexandre Mourão  representante do Coletivo 
Aparecidos Políticos , de Fortaleza, Ceará, abordou a 
trajetória do coletivo nos 10 anos de atividade, 
fomentando a possibilidade do artivismo como ato 
político e de contestação, diante do atual cenário 
político do país e na luta para manter viva a memória 
dos desaparecidos políticos brasileiros.  

A Frente 3 de Fevereiro , representada por Iramaia 
Gongora e Eugênio Lima, analisaram o papel da arte 
no combate e enfrentamento ao racismo estrutural do 
país, por meio de intervenções urbanas, usando táticas 
de guerrilhas atuando no campo da imaginação, 
simbólico, mas também na ação urbana. 

Iliana Hernandèz -Garcia abordou na conferência de 
abertura do encontro, os mundos transespécies, se 
preguntando como as artes podem proporcionar uma 
imersão nos mundos que nos rodeiam, sejam esses 
biológicos ou inorgânicos? Buscando respostas a partir 
dos estudos transespécies (Dooren, Kirksey, Munster, 
2016), que propõem pesquisas que abordem as 
relações entre espécies, se preguntando o que é a vida? 
E como dissolver as fronteiras entre o vivo e o não 
vivo?  
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Lúcia Pimentel  analisou alguns conceitos aplicados ao 
campo da pesquisa em/sobre artes visuais, partindo da 
sua experiência na ANPAP e como pesquisadora. 
Abordando os conceitos de: ecossistemas estéticos e 
de redes contemporâneas, relacionando os diversos 
mundos humanos e inumanos com as novas 
tecnologias.  

Nora Merlin  abordou na conferência de encerramento 
do encontro, Ȱo neoliberalismo, a pedagogia do ódio e 
o coronavirusȱ. Afirmando que o neoliberalismo não é 
possível sem uma pedagogia do ódio, que propuz e 
transmite um veneno violento e contagioso que se 
entranha na cultura, avança por meio das redes sociais, 
se difunde pelos meios de comunicação e se impõe aos 
diversos aspectos da vida social. Estimulando o ódio, a 
difamação, denegrindo, difamando, depreciando as 
pessoas fora das classes dominantes, demonizando a 
política, os imigrantes e os dirigentes populares, 
impondo verdades absolutas contra a democracia, 
fomentando a discórdia e impondo o totalitarismo.  

Rita Rainho  em suas reflexões, abordou sua 
experiência como mulher negra e 
arti sta/educadora/investigadora na África, partindo 
de Cabo Verde, sua terra natal. Demarcando suas 
contribuições a partir da sua herança ancestral, que 
parte dos pais biológicos, dos companheiros/as de 
esquerda, que ajudaram a formar um pensamento anti-
colonial, anti-capitalista, feminista, negro e ecológico.  



 

 
8 

 

  

(RE)EXISTÊNCIAS | ANPAP | 2021  

Viga Gordilho , abordou suas concepções decoloniais 
como artista e investigadora, a partir das suas 
vivências na Bahia, em Salvador e no Recôncavo 
Baiano, na África, em Portugal e como docente da 
graduação e pós-graduação em artes visuais da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA), partindo das 
suas propostas poéticas na criação de seus trabalhos 
que reúnem memórias e vivências partilhadas 
coletivamente.  

Francisco Dacol e Mirtes de Oliveira , apresentaram 
um panorama do Comitê de Curadoria da ANPAP, 
durante o 31º Encontro Nacional da Anpap ɀ 
(Re)Existências ɀ em 2021, a partir da expansão do 
campo de pesquisa em curadoria, que tem promovido 
valiosos debates e pesquisas em todo o país, 
descrevendo a importância dos trabalhos 
apresentados e publicados nos anais da ANPAP para a 
área de conhecimento.   

Tatiana Martins, Luiz Freire e Shannon Botelho  
apresentaram um panorama do Comitê de História, 
Teoria e Crítica de Arte (CHTCA) da ANPAP, durante o 
31º Encontro Nacional da Anpap ɀ (Re)Existências ɀ 
em 2021 ɀ demonstrando como o CHTCA está atento 
às questões emergentes do país e do mundo, e ao papel 
das artes visuais nos momentos de crise e pandemias.  

Neste livro deixamos a partir dos textos publicados o 
registro de algumas das conferências e mesas-
redondas realizadas durante o 31º Encontro Nacional 
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da ANPAP ɀ (Re)Existências - objetivando 
compartilhar saberes e fomentar novas e continuadas 
pesquisas em/sobre artes visuais no Brasil, em diálogo 
com pesquisas internacionais.  

  

Referência  

ANPAP. Estatuto Social . Porto Alegre ɀ RS: Assembleia 
Geral Ordinária, 30 de setembro de 2016. Disponível em: 
http://www.anpap.org.br/anpap/sobre -a-anpap/estatuto-
social/. Acesso em: 12 setembro 2022.  
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ICONOGRAFIAS DAS (IN)DIFERENÇAS: 

CONTRADIÇÕES DA HISTORIOGRAFIA 

DA ARTE NA (RE)CONFIGURAÇÃO DA 

MODERNIDADE 

 

ICONOGRAPHIES OF 
(IN)DIFFERENCES: CONTRADICTIONS 
OF ART HISTORIOGRAPHY FOR THE 

(RE)CONFIGURATION OF MODERNITY 
 

Afonso Medeiros 

 
 
Premissas 
 
!ÄÖÅÒÔÉÎÄÏ ÑÕÅ ȰÎÅÎÈÕÍÁ ÔïÃÎÉÃÁ ÔÅÍ ÐÒÏÄÕÚÉÄÏ 
ÓÅÍÐÒÅ ÏÂÒÁÓ ÃÏÍ ÖÁÌÏÒ ÁÒÔþÓÔÉÃÏȱ Å ÑÕÅ ȰÕÍÁ ÏÂÒÁ ï 
uma obra de arte apenas na medida em que a 
ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁ ÑÕÅ Á ÒÅÃÅÂÅ Á ÊÕÌÇÁ ÃÏÍÏ ÔÁÌȱȟ 'ÉÕÌÉÏ #ÁÒÌÏ 
Argan afirmou ÑÕÅ ȰÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÁ ÁÒÔÅ ÎÞÏ ï ÔÁÎÔÏ ÕÍÁ 
ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÅ ÃÏÉÓÁÓ ÃÏÍÏ ÕÍÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÅ ÖÁÌÏÒÅÓȱ Å ÑÕÅ 
ȰÏ ÃÏÎÔÒÉÂÕÔÏ ÄÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÁ ÁÒÔÅ ÐÁÒÁ Á ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÄÁ 
civilização é fundamental e iÎÄÉÓÐÅÎÓÜÖÅÌȱ ɉ!ÒÇÁÎȟ 
1992, pp. 13-14). Ora, a história da arte assim 
concebida é tanto história da cultura material (então 
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vista como significante), quanto da cultura imaterial 
posta, assim, como significado mais ou menos 
motivado pelo significante material. Ou melhor: uma 
história que, ao reivindicar a indissociabilidade entre o 
material e o imaterial da experiência artístico-estética, 
faz com que o imaterial ressignifique constantemente 
o material e vice-versa, num jogo dinâmico de 
(re)constituições recíprocas que perpassa tanto a 
produção quanto a mediação e a recepção do trabalho 
artístico.  Este princípio expresso por Argan, tomado 
como mote epistêmico, é quase uma causa pétrea da 
historiografia da arte, mesmo para as tendências 
feministas, anticoloniais e antirracistas da 
historiografia recente da arte. 

Sendo uma disciplina sistematizada paulatinamente 
por europeus no bojo da chamada modernidade que 
vai de meados do século XV a meados do século XX, arte 
é, a priori, um valor encarnado pelas consciências 
euro-ocidentalizadas. O problema, como sabemos, não 
está no fato dessa consciência perceber uma obra 
como de arte, mas na pretensão de que essa mesma 
consciência, tratando de valores encarnados segundo 
os condicionamentos históricos circunscritos em dada 
cultura (no caso, a europeia expandida no processo de 
colonização), julgue-se universal e doadora de 
civilização. 

Foi esse justamente o motivo que fez com que as obras 
africanas e ameríndias que chegaram ao continente 



 

 
12 

 

  

(RE)EXISTÊNCIAS | ANPAP | 2021  

europeu como butim colonial não fossem consideradas 
ȰÄÅ ÁÒÔÅȱ ɉÁÐÅÓÁÒ ÄÏ ȰÔÁÌÅÎÔÏ ÄÅ ÁÒÔÅÓÞÏÓȱ ÎÞÏ 
europeus para a reprodução das estéticas europeias) e 
só fossem reconhecidas enquanto tal muito 
recentemente. Sempre houve, obviamente, filósofos, 
críticos e historiadores da arte que justificaram esse 
não reconhecimento com o fato de que muitas culturas 
(sobretudo as ágrafas) africanas e ameríndias não 
tinham nem mesmo um vocabulário artístico-estético 
para definir seus bens simbólicos, a exemplo de tékne, 
mimesis, póiesis ou ars. 

Ora, tékne, mimesis, póiesis e ars têm, em suas origens 
greco-latinas, significados muito mais amplos do que 
aqueles que lhe foram agregados pelo neoplatonismo 
renascentista e que, em larga medida, ainda sustentam 
a noção de arte que operacionaliza o sistema 
contemporâneo. Por um outro lado, a ideia de arte 
como valor foi o que permitiu a própria revisão 
historiográfica europeia, tornando-o elástico o 
suficiente para abarcar a posteriori desde a produção 
das culturas ágrafas do neolítico até a produção das 
culturas próximas do Mediterrâneo na antiguidade. 
Dito de maneira mais precisa ɀ e eis uma das 
contradições ɀ, a elasticidade dessa episteme 
proporcionou a genealogia evolutiva da arte na Europa 
e em suas vizinhanças, mas tal plasticidade conceitual 
foi quase sempre negada ou subsumida na constituição 
de uma genealogia da produção artística da África, da 
Ásia e das Américas. 
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O reconhecimento da produção dos não europeus 
como arte é um fenômeno tardio, quase da chamada 
pós-modernidade. James Clifford, referindo-se à 
exposição Primitivism in the 20th Century Art: Affinity 
of the Tribal and the Modern ocorrida no MoMA de 
Nova York entre setembro de 1984 e janeiro de 1985, 
foi dos primeiros a meter o dedo na ferida: 

 
O fato de que, abruptamente, em algumas 
décadas, uma grande parte dos artefatos 
não ocidentais tenha finalmente sido 
redefinida como arte é uma mutação 
taxinômica que conclama a um debate 
histórico crítico, não uma celebração. 
(CLIFFORD apud DAGEN, 2019, p. 10; 
grifos nossos). 

 
Considerando que aquela exposição curada por Willian 
2ÕÂÉÎ ÁÉÎÄÁ ÅÖÉÄÅÎÃÉÁ Ï ȰÔÒÉÂÁÌȱ ÎÞÏ ÎÅÃÅÓÓÁÒÉÁÍÅÎÔÅ 
como valor epistêmico para a sensibilidade estética 
ocidental e seguindo as pegadas de James Clifford, 
Philippe Dagen explicita: 
 

Se tomamos o ponto de vista daquilo que 
Clifford designa ÃÏÍÏ ȰÁÒÔÅÆÁÔÏÓ ÎÞÏ 
ÏÃÉÄÅÎÔÁÉÓȱȟ Á ÄÉÆÕÓÞÏ ÄÅÓÓÅ ÄÉÓÃÕÒÓÏȟ ÓÏÂ 
formas acadêmicas ou resumidas, os 
mantém sob a autoridade da cultura 
ocidental, à qual eles devem a promoção 
à categoria artística no Ocidente, o que 
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ÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÒÉÁ ÓÕÁ ÐÅÒÃÅÐëÞÏȢ Ȱ/ 
primitivi smo modernista é uma questão 
ÏÃÉÄÅÎÔÁÌ ÆÌÏÒÅÓÃÅÎÔÅȱȟ ÅÓÃÒÅÖÅ #ÌÉÆÆÏÒÄȢ 
(DAGEN, 2019, p. 11, grifos nossos). 
 
Insistindo que o primitivismo é 
operado pelo moderno como seu 
contrário ɀ ÕÍ ȰÃÏÎÔÒÜÒÉÏȱ ÐÁÒÁ 
consumo próprio ɀ, Dagen 
complementa: 
 
[...] porque a colonização e o racismo 
determinam em grande parte o tipo de 
olhar e de julgamento que os europeus 
dirigem a esses objetos, inclusive o da 
maioria, senão totalidade, dos 
antropólogos e historiadores das 
religiões. (DAGEN, 2019, p. 11). 

 

Isto posto por um professor, crítico e historiador da 
arte europeu, não cabe dúvidas que as premissas 
historiográficas da arte se encontram no caldeirão dos 
debates anticoloniais e antirracistas capitaneados 
sobretudo pelos descendentes das antigas colônias 
europeias na Ásia, na África e nas Américas. Desta 
maneira, já podemos sublinhar um dos motes desta 
investigação: colonialismo e racismo determinam os 
juízos de valores artísticos e estéticos que os europeus 
aplicaram às artes não europeias. Consequentemente, 
cabe a pergunta: como e em que medida as culturas 
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originárias das Américas, da África e da Ásia 
deglutiram e/ou resistiram a esses juízos durante o 
processo de colonização? 

Voltando um pouco mais no tempo, um diálogo 
envolvendo o poeta, ensaísta e crítico literário inglês 
Samuel Johnson (1709-1784) e seu biógrafo escocês 
James Boswell (1740-1795), nos dá bem a medida da 
autoestima civilizatória europeia em pleno século do 
Iluminismo: 

 
Johnson chamou os chineses de bárbaros. 
BOSWELL ɀ O Senhor há de excetuar os 
chineses. 
JOHNSON ɀ Não, Senhor. 
BOSWELL ɀ Eles não possuem artes? 
JOHNSON ɀ Eles têm cerâmica. 
BOSWELL ɀ O que diz o Senhor dos 
caracteres da língua deles? 
JOHNSON ɀ Eles não têm alfabeto, 
Senhor. Não foram capazes de fazer o que 
todas as nações fizeram. 
BOSWELL ɀ Há mais saber em sua língua 
do que em qualquer outra, em razão do 
número imenso de seus caracteres. 
JOHNSON ɀ Ela só é mais difícil, por causa 
de sua rudeza. Também dá mais trabalho 
derrubar uma árvore com uma pedra do 
que com um machado. (BOSWELL apud 
HAVELOCK, 1996, p. 9). 
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Este diálogo entre amigos na Inglaterra oitocentista 
expressa preconceitos embutidos na percepção 
artístico-estética das elites intelectuais e econômicas 
europeias numa época em que não só a Inglaterra, mas 
também a Holanda, a França, a Espanha e Portugal 
estavam completamente engajadas na empreitada 
colonial e escravagista. Ainda sob o ponto de vista 
histórico, Simon Gikandi assinala que foi justamente no 
século XVIII que a escravidão e a cultura do gosto 
transformaram o cenário cultural da Europa e das 
!ÍïÒÉÃÁÓȡ Ȱ&ÏÉ ÎÁ ÅÒÁ ÄÏ )ÌÕÍÉÎÉÓÍÏ ÑÕÅ Á ÅÓÃÒÁÖÉÄÞÏ 
parecia ser anacrônica em relação a como os europeus 
modernos imaginavam eles mesmos e suas 
ÓÏÃÉÅÄÁÄÅÓȱ ɉ')+!.$)ȟ ςπρρȟ ÐȢ ρυɊȢ 

Um fenômeno similar se verificou no século seguinte 
com o japonismo. Enquanto os Estados Unidos 
ÆÏÒëÁÖÁÍ Á ÁÂÅÒÔÕÒÁ ÃÏÍÅÒÃÉÁÌ ÄÏ *ÁÐÞÏ ÛÓ ȰÎÁëėÅÓ 
ÁÍÉÇÁÓȱ Å Á ÓÏÃÉÅÄÁÄÅ ÊÁÐÏÎÅÓÁ ÅØÐÅÒÉÍÅÎÔÁÖÁ ÕÍÁ 
ocidentalização sem precedentes, os artistas europeus 
do impressionismo e do pós-impressionismo 
regalavam-se com uma nova lufada estética 
proporcionada sobretudo pelas gravuras ukiyo-e, 
então vistas como decadentes pelos próprios 
japoneses diante da massificação das técnicas e das 
ÅÓÔïÔÉÃÁÓ ÅÕÒÏÐÅÉÁÓȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ Ï ÑÕÅ ÅÒÁ ȰÎÏÖÏȱ ÐÁÒÁ ÏÓ 
ocidentais, logo tornou-ÓÅ ȰÄÅÃÁÄÅÎÔÅȱ ÐÁÒÁ ÏÓ ÎÞÏ 
europeus, obrigados a confrontarem suas tradições 
estéticas com a ideia de modernidade artística dos 
colonizadores. 
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Entretanto, nesse modus operandi da evolução da 
modernidade artística europeia insuflada pelo contato 
com a arte não ocidental, havia não poucas 
idiossincrasias, o que fez com que Dagen (2019), 
ÁÃÅÒÔÁÄÁÍÅÎÔÅȟ ÄÉÆÅÒÅÎÃÉÁÓÓÅ ȰÅØÏÔÉÓÍÏȱ ÄÅ 
ȰÐÒÉÍÉÔÉÖÉÓÍÏȱ ɀ aquele mais ligado aos artefatos do 
Extremo Oriente e este mais afeito aos do Novo Mundo 
e da África. Assim, nem todo colonialismo estético 
trabalhou sempre com a chave do primitivismo. Nos 
contatos com as artes do Oriente (próximo ou distante) 
a chave do exotismo vem de longa data, tal como 
expressado por Edward Said (1935-2003): 

O Oriente era quase uma invenëÁǿo 
europeia, e fora desde a Antiguidade um 
lugar de romance, de seres exÏǲticos, de 
memÏǲrias e paisagens obsessivas, de 
experiÅǶncias notÁǲveis. [...] O Oriente nÁǿo 
estÁǲ apenas adjacente ÁǮ Europa; Åǲ 
tambÅǲm onde estÁǿo localizadas as 
maiores e mais antigas colÏǶnias 
europeias, a fonte das suas civilizaëÏǿes e 
ląǲnguas, seu concorrente cultural e uma 
das suas mais profundas e recorrentes 
imagens do Outro. AlÅǲm disso, o Oriente 
ajudou a definir a Europa (ou o Ocidente), 
como sua imagem, ideia, personalidade e 
experiÅǶncia de contraste. Contudo, nada 
desse Oriente Åǲ meramente imaginativo. 
O Oriente Åǲ parte integrante da 
civilizaëÁǿo e da cultura materiais da 
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Europa. O oriente expressa e representa 
esse papel, cultural e atÅǲ mesmo 
ideologicamente, como um modo de 
discurso com o apoio de instituiëÏǿes, 
vocabulÁǲrio, erudiëÁǿo, imagþstica, 
doutrina e atÅǲ burocracias e estilosȱ 
coloniais. (SAID, 1990, pp. 13-14; grifos 
nossos).  

Não à toa, o título da obra de Philippe Dagen é 
Ȱ0ÒÉÍÉÔÉÖÉÓÍÏÓȡ ÕÍÁ invenção ÍÏÄÅÒÎÁȱȟ ÅÎquanto a 
ÄÅ %Ä×ÁÒÄ 3ÁÉÄ ÔÅÍ ÃÏÍÏ ÔþÔÕÌÏ Ȱ/ÒÉÅÎÔÁÌÉÓÍÏȡ Ï 
Oriente como invenção ÄÏ /ÃÉÄÅÎÔÅȱȢ ! ÐÁÒÔÉÒ ÄÅÓÔÁÓ 
diatribes de Said e Dagen, pode-se perceber, além de 
um orientalismo (aqui estendido ao extremo oriente), 
um africanismo e um americanismo que servem ao 
/ÃÉÄÅÎÔÅ ȰÃÏÍÏ ÓÕÁ ÉÍÁÇÅÍȟ ÉÄÅÉÁȟ ÐÅÒÓÏÎÁÌÉÄÁÄÅ Å 
ÅØÐÅÒÉðÎÃÉÁ ÄÅ ÃÏÎÔÒÁÓÔÅȱ ɉ3ÁÉÄȟ idem). 

Dando mais um salto temporal, uma das provas mais 
candentes da contiguidade das ideias de arte, estética, 
estilo, nação e raça na estruturação epistêmico-
metodológica da História da Arte nos é dada por um de 
seus mais célebres tutores, aqui comentado por Éric 
Michaud:  

Ȱ#ÏÎÃÉÅÒÎÅÎÔÅ Á ÌÁ ÆÉÓÉÏÎÏÍþÁ ɍBildung] 
de los hombres, escribía Winckelmann, 
nuestro ojo nos persuade de que el alma, 
así como el carácter de uma nación, está 
ÓÉÅÍÐÒÅ ÉÍÐÒÅÓÓÁ ÓÏÂÒÅ ÅÌ ÒÏÓÔÒÏȱȢ 
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Agregaba casi de inmediato que el arte, 
ÅÎ ÌÁ !ÎÔÉÇİÅÄÁÄȟ ÈÁÂþÁ ȰÔÏÍÁÄÏ ÌÁ ÆÉÇÕÒÁ 
[GestaltɎ ÄÅ ÌÁ ÆÉÓÏÎÏÍþÁ ÄÅ ÌÏÓ ÈÏÍÂÒÅÓȱ 
del mismo modo que en la época 
moderna. De modo que si el alma y el 
carácter de uma nación eran visibles y 
legibles en el rostro de los hombres, ellos 
se daban necesariamente a ler también 
en los objetos artísticos que reflejaban 
ÅÓÏÓ ÒÏÓÔÒÏÓȢ ,Á ÉÎÔÅÒÐÒÅÔÁÃÉĕÎ ȰïÔÎÉÃÁȱ ɀ 
es decir, nacional o racial ɀ de las obras 
de arte había encontrado su fundamento 
en la fisiognomía. A su vez, esta 
proporcionaba a la antropologia sus 
criterios de evaluación estética. 
(MICHAUD, 2017, pp. 114-115). 

 
Este tipo de identificação entre estética, nação e raça, 
já contestada inclusive entre historiadores euro-
americanos desde os anos 1930 (Meyer Schapiro, por 
exemplo, também citado por Michaud), nada mais 
seria do que uma daquelas curiosidades da história das 
ideias estéticas a serem guardadas no fundo dos 
escaninhos historigráficos, não fosse seu autor uma 
das celebridades fundantes da própria disciplina, 
influente nas gêneses acadêmicas tanto da história 
quanto da antropologia da arte. 
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Figura 1: ORTELIUS, Abraham (1527-1598). Frontispício do 
Theatrum orbis terrarum. AntuÅǲrpia, Anthonis Coppens van Diest, 
1573. De 1570 (ano da primeira edição) até 1612, esta compilação 
de mapas de diversos cartógrafos feita por Ortelius (ele mesmo 
cartógrafo e desenhista) teve 42 edições em 7 idiomas (latim, 
inglês, alemão, flamengo, francês, espanhol e italiano). 
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Na verdade, o historiador prussiano Johan Joachim 
Winckelmann (1717-1768), um apaixonado helenista 
que concebeu sua teoria estética num momento em 
que a própria Prússia tencionava participar mais 
decididamente dos destinos intelectuais, econômicos e 
políticos globais capitaneados pelo consórcio euro-
ocidental, sintetizou em termos nacionalistas e 
racialistas uma ideia de identidade europeia oriunda 
da cultura greco-romana que já tinha se tornado 
evidente nas alegorias iconográficas dos continentes ɀ 
tema recorrente na pintura, na escultura e na gravura 
desde o Theatrum Orbis Terrarum (Teatro do Mundo, 
1570) do flamengo Abraham Ortelius, passando por 
não poucos artistas famosos como Rubens e Tiepolo e 
ainda visível nas exposições universais da segunda 
metade do século XIX. Nelas, a alegoria da Europa, 
ostentando seus signos civilizatórios (artes incluídas), 
invariavelmente rouba a cena; a Ásia, ora caracterizada 
com o oriente próximo e ora com o extremo oriente 
conforme avança o colonialismo europeu, é mais ou 
menos representada com alguma condescendência 
civilizatória, enquanto a África, a América e a Oceania 
(esta, a partir do século XIX) quase sempre são 
caracterizadas como exóticas, primitivas ou meras 
fornecedoras de commodities. 

Em contrapartida, Adolfo Colombres soube sintetizar a 
falácia do universalismo da Estética e da História da 
Arte, ambas nascentes ou no berço naquele século 
XVIII: 
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Se pueden considerar indudables méritos 
de Occidente el haber comenzado a 
reflexionar sobre los distintos temas que 
abarcan los campos del arte y. la poética 
ya com los pré-socráticos, y definido, en 
el año 1750, un cuerpo conceptual al que 
Baumgarten denominó Estética, 
afirmándolo como uma rama legítima de 
la filosofia. Sin embargo, dicha 
civilización no utilizo tan notable ventaja 
para avanzar en la formulación de una 
teoría de validez universal. En vez de 
someter a sus conceptos y modelos a la 
prueba de la realidad, confrontándolos 
con los otros pueblos para determinar 
sus convergencias y divergências, como 
marca el espíritu científico, prefirió 
exportalos de un modo acrítico y hasta 
imponerlos como un discurso único. Y lo 
sigue haciendo aun en estos tiempos, en 
los que el aire promíscuo de la 
globalización exige abrir ventanas a la 
alteridad. (COLOMBRES, 2004, p. 7; grifos 
nossos). 

 
Com um universalismo de fachada que não se 
coadunava nem mesmo com o espírito científico da 
época, mas que tentava disfarçar a autoestima 
imperialista europeia, toda uma iconografia destinada 
a apoiar acriticamente o regime artístico-estético que 
redundou na ideia de belas artes foi construído, 
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exportado e assimilado no bojo da 
modernidade/colonialidade. Nessa perspectiva de 
uma imaginária euro-ocidental sobre a produção 
artístico-estética dos não europeus constituída par e 
passo com a noção de modernidade, há que se 
confrontar a própria configuração disciplinar da 
História da Arte.  

Percorrendo as metodologias historiográficas da arte 
constituídas ao longo dos últimos cinco séculos, José 
Fernández Arenas (1990), identifica pelo menos seis 
metodologias (ou modos) da historiografia da arte: 1) 
A história da arte como ciência das fontes (inclusive 
literárias) e dos documentos; 2) A história da arte 
como história dos artistas (inclusive psicoanalítica) e 
das gerações de artistas; 3) A história da arte como 
história dos feitos históricos (empirismos estéticos, 
mídias e nacionalismos); 4) A história da arte como 
história dos estilos e das formas; 5) a história da arte 
como história das ideias e das imagens (iconologia); e 
6) A história da arte como sociologia da arte. Mesmo 
exposta desta maneira resumida, não é difícil perceber 
a presença de Vasari, Winckelmann, Wölfflin, Riegl, 
Panofsky, Gombrich e Hauser nas raízes dessas 
categorias. Diante desta nada surpreendente 
garmanofonia das metodologias do campo disciplinar, 
poderíamos até parafrasear Caetano Veloso 
ÁÆÉÒÍÁÎÄÏȡ Ȱ3Å ÖÏÃð ÔÅÍ ÕÍÁ ÉÄÅÉÁ ÉÎÃÒþÖÅÌȟ ï ÍÅÌÈÏÒ 
fazer algum textão; está provado que só é possível 
ÈÉÓÔÏÒÉÏÇÒÁÆÁÒ ÅÍ ÁÌÅÍÞÏȱȢ 
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Por seu turno, Giulio Carlo Argan (1992) é mais 
sintético e rastreia quatro métodos: o formalista, o 
sociológico, o iconológico e o estruturalista ɀ nenhuma 
palavra sobre o método antropológico que Franz Boas 
vinha defendendo desde o início do século XX. Sem 
esquecer que essas classificações também se 
encontram histórica e esteticamente condicionadas, 
nem Argan e nem Arenas conseguem ver claramente, a 
princípio, a história da arte como história da cultura 
visual, tendência reexplorada por Warburg a partir de 
Burckhardt e de Boas, mas que se desenvolveu até 
recentemente mais na exploração antropológica do 
legado de Boas do que na exploração interculturalista 
do legado de Warburg. Entretanto, Maurizio Fagiolo 
(1992) sumariza as metodologias encarando-as como 
evolução da história das ideias encalacradas na 
história da arte, nos seguintes termos: 1. Das vite às 
bases da estética; 2. Do Idealismo ao Positivismo; 3. A 
pura-visualidade da Escola de Viena; 4. O método do 
perito; 5. História da imagem e da cultura a partir do 
Instituto Warburg; 6. Psicologia da visão e 
estruturalismo; 7. O método sociológico. 

Enquanto Arenas e Argan ensaiam categorias 
metodológicas gerais sem muita preocupação com o 
percurso histórico consequente, Fagiolo faz 
justamente o contrário: percebe as categorias gerais a 
partir de uma evolução histórica das ideias. Nesse 
percurso diacrônico, pode-se apreender aquelas 
concepções categóricas da metodologia da história da 
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arte que acompanharam o século XX oscilando entre a 
ênfase na arte como linguagem (forma, conteúdo e 
estrutura, na produção e na recepção) e a ênfase na 
arte como produção e recepção sociocultural. Na 
primeira ênfase, uma tentativa de extrair da vida 
histórica da arte princípios de cientificidade ɀ 
tendência hoje abarcada pela Neuroestética. Na 
segunda ênfase, a arte cuja historiografia não pode 
fugir dos aportes e das fricções oriundas do confronto 
com outros áreas das ciências da cultura. 

Nas sistematizações metodológicas de Argan, Arenas e 
Fagiolo, todas escritas na virada dos anos 1970 para os 
anos 1980 do século passado, não se encontra 
nenhuma palavra sobre, por exemplo, a historiografia 
artística praticada há séculos pelos chineses. 
Justamente nessa época em que os preconceitos 
estéticos ainda se encontram dissimulados nas teorias 
e metodologias historiográficas, uma intelectual 
latino-americana expõe as entranhas e as origens 
dessa dissimulação, reportando-se às gêneses 
europeias da modernidade: 

 

En el siglo XV, las sociedades de Europa 
occidental elaboraron, en el sentido 
material e intelectual del término, formas 
espaciales características, circuitos de 
producción y de consumo de arte, 
definieron precisamente qué es una obra 
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de arte. Esos conceptos predominaron 
durante cinco siglos, hasta nuestra época 
en que comienzan a ponerse en duda, y 
fueron impuestos progressivamente a 
otras civilizaciones em base a una 
superioridade técnica. Productos de una 
peculiar situación histórica y social, 
portadores de una particular 
cosmovisión no eran, ni son, lo 
suficientemente amplios como para 
poder incluir fenómenos de uma 
cosmovisión diferente o incluso 
contradictória. (OCAMPO, 1985, p. 9; 
grifos da autora). 

 
Nestes dois parágrafos, a professora e historiadora 
argentina Estela Ocampo resume não só a necessidade 
de revisão historiográfica da arte a partir de uma 
ȰÃÏÓÍÏÖÉÓÞÏ ÄÉÆÅÒÅÎÔÅ Å ÉÎÃÌÕÓÉÖÅ ÃÏÎÔÒÁÄÉÔĕÒÉÁȱȟ ÃÏÍÏ 
também evidencia uma atitude anticolonial que 
antecede as discussões sobre estética decolonial em 
pelo menos uma década. 

Através do estado da arte acima exposto, as premissas 
nos levam à questão que serve de primeiro dispositivo 
da presente investigação: a recente assunção de 
artefatos outrora tratados como etnográficos ao status 
de obra de arte no sistema e no mercado 
contemporâneo de arte tem produzido uma 
reconfiguração dos critérios e das categorias 
operacionalizadas pela História da Arte, sem que essa 
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reconfiguração seja refutada como revisionista ou 
anacrônica? Porque, então, Inaga Shigemi e Hamid 
Dabashi, dentre outros, têm levantado as seguintes 
questões: 

Porque é que a filosofia europeia é 
ȰÆÉÌÏÓÏÆÉÁȱȟ mas a filosofia africana é 
etnofilosofia, da mesma forma que a 
música indiana é etnomúsica? (DABASHI, 
2017, p. 77). 
 
O ÆÜÃÉÌ ÆÁÌÁÒ ÓÏÂÒÅ ȰÄÅÓÌÏÃÁÍÅÎÔÏȱ ɉÃÏÍÏ 
*ÁÍÅÓ #ÌÉÆÆÏÒÄ ÆÁÚɊȟ ȰÈÅÔÅÒÏÔÏÐÉÁȱ ɉÃÏÍÏ 
-ÉÃÈÅÌ &ÏÕÃÁÕÌÔɊȟ ÏÕ ȰÃÏÎÔÉÎÇðÎÃÉÁȱ 
(como no termo de Richard Rorty), mas, 
vivenciá-lo é bem diferente. Pelo menos, 
falando linguisticamente, e pelo menos 
para algum tipo de tradução intercultural 
de consciência oriental filológica, a utopia 
da História da Arte Global pode 
perpetuamente estar orbitando em 
paralelo ao local elusivo de uma elipse 
cujos dois centros são o Ocidente e os 
chineses. (INAGA, 2011, p. 84). 

 
A partir destas percepções de Dabashi e Inaga, pode-se 
construir a hipótese de que mesmo em nossa 
ÃÏÎÔÅÍÐÏÒÁÎÅÉÄÁÄÅ ɉÄÉÔÁ ȰÄÁ ÇÌÏÂÁÌÉÚÁëÞÏ 
multicultuÒÁÌȱɊȟ Á ÉÎÔÅÌÅÃÔÕÁÌÉÄÁÄÅ ÏÃÉÄÅÎÔÁÌ ÏÐÅÒÁ 
conceitos e teorias que, apesar de oriundas de 
sociedades multiculturalizadas pelos refluxos 
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colonialistas, não fazem nenhum sentido no trato 
teórico-metodológico com as artes não europeias. 

Discutindo a arte primitiva em meio às disputas 
falaciosas entre historiadores e antropólogos, Sally 
Price realoca a questão nos seguintes termos: 

 
Eu proporia a possibilidade de uma 
terceira concepção, que se situa em 
algum ponto intermediário entre esses 
dois extremos [...]. Essa concepção requer 
a aceitação de dois princípios que, até o 
momento, não gozam de ampla aceitação 
entre os membros cultos das sociedades 
ocidentais. 
- / ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÐÒÉÎÃþÐÉÏ ï ÄÅ ÑÕÅ Ï ȰÏÌÈÏȱȟ 
mesmo o do conhecedor mais 
naturalmente dotado, não está nu, mas vê 
a arte através das lentes de uma educação 
cultural ocidental. 
- O segundo princípio é de que muitos 
primitivos (incluindo tanto artistas 
quanto críticos) também são dotados de 
ÕÍ ȰÏÌÈÏȱ ÄÉÓÃÒÉÍÉÎÁÎÔÅ ɀ igualmente 
equipado com um dispositivo ótico que 
reflete a sua própria educação cultural. 
(PRICE apud GELL, 2018, p. 24). 

 
Além de expor as tensões entre as teorias e os métodos 
da história e da antropologia da arte, ambas 
condicionadas, Price enuncia até certo ponto uma 
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questão fulcral: a de que a antropologia europeia focou 
seus objetos e métodos nas culturas ditas primitivas 
que os próprios europeus foram recenseando ao longo 
da colonização, como se a própria cultura europeia, ao 
mesmo tempo, tivesse superado as fricções 
interétnicas há muito presentes em seu próprio 
território. Em outras palavras, a história (da arte) para 
os civilizados; a antropologia (da arte) para os 
primitivos.  

*ÕÎÔÁÎÄÏ ÅÓÔÁ ÐÅÒÃÅÐëÞÏ ÄÅ 3ÁÌÌÙ 0ÒÉÃÅ ÓÏÂÒÅ Ï ȰÏÌÈÏ 
ÄÉÓÃÒÉÍÉÎÁÎÔÅȱ ɉÃÕÌÔÕÒÁÌÍÅÎÔÅ ÃÏÎÄÉÃÉÏÎÁÄÏɊ ÄÅ 
artistas e críticos com uma outra percepção de José 
!ÒÅÎÁÓ ÑÕÅ ÅØÐėÅ Ï ÆÁÔÏ ÄÅ ÑÕÅ ȰÁÓ ÆÏÒÍÁÓ ÄÅ ÖÅÒ Å ÁÓ 
categorias que o historiador emprega estão 
condicionadas pelos critérios e pelos gostos da arte 
ÑÕÅ ÓÅ ÐÒÁÔÉÃÁ ÎÅÓÓÅ ÍÏÍÅÎÔÏȱ ɉ!ÒÅÎÁÓȟ ρωωπȟ ÐȢ ρωɊȟ 
pode-se vislumbrar a essência do problema através de 
três questões: 

Como e quando essas categorizações (ou critérios) das 
artes visuais distribuídas posteriormente entre 
saberes históricos e saberes antropológicos foi sendo 
construída ao longo do processo da 
modernidade/colonialidade? Como essas mesmas 
categorizações serviram aos racismos e aos 
etnocentrismos presentes no modelo de sociedade 
moderna? E, por fim, como, quando e por quem os 
racismos e os etnocentrismos passaram a ser 
descontruídos (ou desmascarados) ao longo do século 
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XX a ponto de colocar os objetos e os métodos da 
história da arte no paredão da pós-modernidade e da 
pós-colonialidade? 

Em síntese, estas três questões configuram a hipótese 
desta pesquisa, qual seja: a História da Arte, ela mesma 
filha da modernidadÅȟ ÆÏÒÎÅÃÅÕ Á ÅÓÔÁ ÁÓ ȰÅÖÉÄðÎÃÉÁÓȱ 
iconográficas (e tornadas canônicas) necessárias para 
a propaganda de um imaginário de supremacia 
artístico-estética que só começou a ser corroído a 
partir do pós-guerra, com a emergência de discursos 
críticos sobre o preÔÅÎÓÏ ȰÐÒÏÃÅÓÓÏ ÃÉÖÉÌÉÚÁÔĕÒÉÏȱ 
embutido no projeto de modernidade. 

 

Essência e Natureza do Problema 

Concordando com Ocampo, Clifford, Colombres, Price 
e Dagen que o primitivismo é não só uma invenção 
moderna, como também um modo de ver construído 
em conformidade com os racismos cultivados pela 
colonização, a que se deve essa inserção da produção 
artística das culturas originárias no sistema das artes? 
À colaboração entre historiadores e antropólogos, 
como apontam Frank Willet (2017) e Alfred Gell 
(2018)? Ao prestígio mundial da antropologia 
estruturalista de Lévi-Strauss ensaiada durante sua 
pesquisa de campo no Brasil de 1935 a 1939? À 
apropriação das estéticas negras e indígenas operadas 
pelos artistas das vanguardas do início do século XX na 
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Europa e nas Américas? Ou à aculturação das estéticas 
negras e indígenas nas culturas híbridas da América 
Latina? Ou à pegada multicultural e ecossistêmica 
(Ramírez, 1994; Perniola, 2015) do próprio campo da 
arte desde os anos 1960? Ou à resistência dos 
movimentos negros e indígenas? 

Duhigó, mulher indígena do Amazonas, teve 
recentemente uma de suas obras adquirida pelo MASP. 
A 34ª Bienal de São Paulo, recém-inaugurada, traz uma 
representação de artistas indígenas inédita em termos 
de proporção e diversidade. Forçados pela legislação 
educacional vigente, já começam a aparecer 
componentes curriculares sobre histórias da arte 
africana e ameríndia num ou noutro curso de 
graduação e de pós em artes. Aqui mesmo, nos 
encontros nacionais da ANPAP, só começamos a ouvir 
palestrantes negros e indígenas nos últimos quatro 
anos. Quando e de que maneira se operou essa 
institucionalização made in Brazil? 

Aquém e além dos modernismos brasileiros, alguns 
marcos ou revisões desses rumos à institucionalização 
podem ser (re)configurados, mas fiquemos apenas 
com três exemplos museológicos do pós-guerra: Darcy 
Ribeiro (Museu do Índio, 1953), Lina Bo Bardi 
(Exposição A mão do povo brasileiro, MASP, 1969) e 
Emanoel Araújo (A mão afro-brasileira, exposição no 
MAM/SP e livro, 1988) ɀ todos exemplos que 
precederam a irrupção das tendências pós-coloniais, 
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descoloniais e anticoloniais nos estudos culturais 
brasileiros. 

Muitas vias podem ser exploradas nessa arqueologia 
da recepção ocidental da produção estética não 
ocidental, considerando que na contemporaneidade 
pós-68, não é só o eterno presente sem promessa de 
futuro que dá as cartas. Os fluxos e refluxos entre o 
antigo, o moderno e o contemporâneo ɀ Menezes 
(2001), Agamben (2009) e Warburg (2013) ɀ que 
nossa contemporaneidade nos impõe através da 
coexistência das três tecnologias da imagem 
(artesanal, analógica e digital), galvaniza nossa 
percepção para o entre, para um interculturalismo que 
sobrepõe e fricciona tempos e espaços variados e 
diversos. Não é só o lugar da diferença, mas sobretudo 
os modos como as diferenças são agenciadas. 

Nesse sentido, a ressalva de Ivair Reinaldim vem bem 
a calhar: 

Sempre Åǲ possąǲvel satisfazer-se com 
proximidades visuais, com analogias 
formais, com teorias inclusivas, mas ao 
fim e ao cabo, muitas das prÁǲticas e 
abordagens teÏǲricas esquecem-se de que 
em um contexto globalizado a ȰexpansÁǿoȱ 
epistemolÏǲgica da arte faz com que haja 
um nÕǲmero maior de situaëÏǿes e objetos 
disponąǲveis para alimentar um mercado 
saturado de seus prÏǲprios produtos. O 
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ÖÅÌÈÏ ÒÉÓÃÏ ÄÁ ȰuniversalizaëÁǿoȱ do 
conceito ocidental de arte, com pretensÁǿo 
a uma aplicabilidade indistinta, pode 
tornar -se, enfim, uma prÁǲtica predatĕria 
(REINALDIM, 2017, p. 37, grifos do 
autor). 

 
Além das contribuições dos autores já citados, 
recorreremos a Aimé Césaire (2020), Franz Fanon 
(2020), Clifford Geertz (2008), Walter Mignolo (2020), 
Ella Shohat & Robert Stam (2006), Achille Mbembe 
(2017), Néstor Canclini (1997; 2007) e Andreas 
Huyssen (2014). Alguns destes autores foram 
precursores de um enfrentamento acirrado que 
desabrochou nos anos 1980 do século passado e 
envolveu relações não tão suspeitas entre os debates 
sobre o pós-moderno (Lyotard, 1986; Jameson, 1996), 
o pós-colonial e o fim da história da arte (Belting, 2006; 
Danto, 2003) ɀ debates estes que ainda atravessam as 
primeiras décadas do século XXI. 

Para tanto, os estudos e análises aqui pretendidos 
devem ser constantemente verificados na iconografia 
pertinente a partir de um princípio que já se tornou 
lugar-comum: a criação plástica de uma época ɀ seja 
qual for essa época ɀ, não está desvinculada das 
circunstâncias gerais da sociedade na qual foi 
produzida e/ou assimilada. Qualquer estudo 
historiográfico que ignore essas sincronizações e seus 
efeitos diacrônicos e anacrônicos está condenado a 
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perder todo ou parte de seu propósito. No mais, são 
estas as questões que vimos tangenciando já há algum 
tempo e que agora se aglutinam em notas para um 
projeto de pesquisa com intenções que, em linhas 
gerais, já foram apontadas por Glória Ferreira: 

[...] questionando o hipotético 
universalismo dessa narrativa e 
autonomia em relação às injunções 
históricas e sociopolíticas, articular 
contextos e heranças específicos, levando 
em conta a força da permanência de 
identidades locais, revelando os 
condicionamentos históricos, os 
compromissos ideológicos e os contornos 
epistemológicos. Enfim, criar 
possibilidade de existência das 
diferenças em um destino compartilhado. 
(Ferreira, 2012, p. 39). 

 
São esses contornos epistemológicos que estão, agora, 
no centro da discussão. 
 
Conclusões Intempestivas  
 
No fundo, esta pesquisa se insere no campo da história 
da historiografia (ou da história) da arte, tendência 
nem tão recente que ainda não absorveu as 
contribuições de historiadores asiáticos, africanos e 
latino-americanos, exilados que foram pela ditadura da 
anglofonia instalada nos circuitos acadêmicos 
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globalizados. Como este projeto de pesquisa pretende 
oferecer outros modos de ver a história da arte a partir 
das causas e dos efeitos de uma modernidade 
comprometida até a medula com o colonialismo, nossa 
postura investigativa encontra-se alinhada às 
perspectivas descoloniais, tal como expressa por 
Walter Mignolo: 

O que Åǲ crucial ter em mente Åǲ que a 
Ȱcolonialidadeȱ e todos os conceitos que 
introduzimos desde entÁǿo sÁǿo conceitos 
cujo ponto de origem nÁǿo estÁǲ na Europa 
mas no ȰTerceiro MundoȱȢ Isso significa 
que todos esses conceitos emergem da 
experiÅǶncia de colonialidade nas 
AmÅǲricas. Enredado com a modernidade, 
com certeza, mas nÁǿo mais Ȱaplicandoȱ 
categorias nascidas na Europa para 
Ȱentenderȱ os legados coloniais. Pelo 
contrÁǲrio, convertemos a Europa em um 
campo de anÁǲlise, em vez de um provedor 
ÄÅ ȰÒÅÃursos culturais e epistÅǶmicosȱȢ 
(MIGNOLO, 2014). 

 
No desenvolvimento deste estudo não se trata somente 
de continuar reivindicando a assunção da produção 
artística não europeia ao panteão canônico, 
aplaudindo acriticamente cada tentativa do MoMA ou 
do Pompidou nesse sentido. Trata-se, antes, de uma 
estratégia para que essa produção seja encarada como 
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(re)existência, como episteme que há séculos vem 
revelando a heterogeneidade do campo artístico visual 
e que, portanto, impõe às metodologias da História da 
Arte um estatuto verdadeiramente ecossistêmico. 
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PRECONCEITOS SE VENCE COM 
NARRATIVAS RESTAURADORAS DO 

EGO.  OU É TEMPO DE (DES) 
PRECONCEITUAR 

 

PREJUDICES ARE OVERCOME WITH 

EGO RESTORING NARRATIVES. OR 

IT'S TIME TO (DIS) PREJUDICE 

 

Ana Mae Barbosa 
 

              

Hoje me sinto livre para escrever ensaios em vez de 
artigos acadêmicos e ando muito preocupada em 
avaliar minha condição de mulher nos diversos papéis 
que desempenhei na vida. 

Por outro lado, para a crítica feminista na qual venho 
me iniciando, a produção de conhecimento é mais 
potente quando situado, tendo a narrativa como 
instrumento. Ser mulher dificultou meu papel de 
ativista em prol da Arte/Educação no Brasil por 
sermos desempoderadas no país, mas em 
compensação os homens não tinham coragem de ser 
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insistentes, abusarem da paciência dos poderosos e 
forçarem os políticos a nos ouvirem. Na formulação da 
Constituição Brasileira de 1988 cheguei a telefonar 
para as mulheres e mães dos políticos da Constituinte 
para mencionarem o direito à Cultura. Durante a 
discussão da Lei de Diretrizes e Bases de 1996 para 
manterem a obrigatoriedade do ensino da Arte fiz o 
mesmo. A luta continua, pois, retiraram as Artes do 
currículo do Ensino Médio (2016).  

Sou contra a disciplinarização do currículo, mas 
enquanto o sistema educacional for disfarçadamente 
disciplinar como na atual BNCC a Arte deve ser 
obrigatória no currículo no sentido da verticalização 
da experiência aprofundada e horizontalmente 
interligada a outras disciplinas.  Nossa batalha se 
ampliou com as redes sociais. Fazemos campanhas em 
favor da obrigatoriedade do ensino das artes pelas 
plataformas digitais e organizamos simpósios e 
congressos.  

Fazer o mestrado e o doutorado nos Estados Unidos 
teve muita importância na minha vida para que eu 
atuasse como ativista em prol do ensino das Artes, mas 
com a preocupação de não diminuir a qualidade de 
minha produção acadêmica nem me deixar colonizar 
por nenhuma universidade estrangeira. Colaboração 
de igual para igual sempre foi minha política 
internacional. Aprendi com os movimentos em favor 
da igualdade racial, especialmente em Boston, onde 
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vivi e com os protestos contra a guerra do Vietnã em 
todo o país na década de 1970, além de ter 
acompanhado o caso Watergate que mobilizou os 
militantes políticos universitários. Meu passaporte 
para entrar na Universidade de Boston, além do meu 
currículo, foi uma carta de apresentação de Paulo 
Freire. Cheguei informada pela Teoria da Dependência 
que iluminou minha tese de doutorado, nunca 
traduzida integralmente, saí com as ideias acerca do 
Pós-Colonialismo consolidadas - e desde os anos 1990 
namoro com o Decolonialismo especialmente de 
Aníbal Quijano, que esteve no IEA da USP em 1992, 
quando eu era diretora do MAC.  

Entretanto, minha formação norte-americana me 
prejudicou na relação com o contexto intelectual da 
USP de quarenta anos atrás. A Universidade de São 
Paulo, considerada até hoje a mais importante do 
Brasil, foi criada por intelectuais franceses aliados à 
classe rica de São Paulo em 1934, apogeu da 
industrializ ação no Estado, mas seu objetivo era 
formar uma liderança intelectualizada hegemônica 
para dirigir o país.  

Estudar nos Estados Unidos e não na Europa, 
principalmente na França era para os humanistas da 
USP uma escolha medíocre. Pior, eu escolhera 
pesquisar sobre John Dewey, quando para eles da USP, 
filósofos só os gregos, franceses ou alemães. Quando 
pretendi trazer a São Paulo um colega americano para 
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dar um curso sobre John Dewey foi isso que um dos 
professores de Filosofia me disse. Acredito que hoje 
seja diferente. 

Quando publiquei o livro resultante da minha tese de 
Doutorado sobre John Dewey seu pensamento estivera 
em recessão no Brasil por mais de duas décadas e 
consequentemente era tratado como velharia. 

Em artigo publicado no primeiro número da Revista 
Teias (Jan/jun 2000) Paulo Ghiraldelli, importante 
educador brasileiro, disse que a propósito de Dewey 
nos cursos de pós-ÇÒÁÄÕÁëÞÏ ÅÍ %ÄÕÃÁëÞÏ ÄÉÚÉÁÍ ȰÎÞÏ 
ÌÉ Å ÎÞÏ ÇÏÓÔÅÉȱȟ ÕÍÁ ÁÔÉÔÕÄÅ ÄÅÓÑÕÁÌÉÆÉÃÁÄÏÒÁ ÐÏÒ ÐÁÒÔÅ 
dos orientadores de tese dos anos 1970 e 1980. Dewey 
era atacado de tecnicista pelos anti-americanistas de 
direita e de liberal pelos marxistas que não o leram. 
#ÏÍÏ ÄÉÚ 'ÈÉÒÁÌÄÅÌÌÉȟ ȰÔÏÄÏÓ ÎĕÓ ÐÅÒÄÅÍÏÓ ÐÏÒ ÎÞÏ ÌÅÒ 
seus textos, que longe de serem obviedades ditas de 
modo glamoroso, levam a pensÁÒȱ (2000). 

%Í 3ÞÏ 0ÁÕÌÏȟ ÃÏÍ Á ÐÏÌþÔÉÃÁ ÁÎÔÉ ȰÅÓÃÏÌÁ ÎÏÖÁȱ 
empreendida pelas Faculdades de Educação 
hegemônicas como as da Universidade de São Paulo, da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e 
da  Universidade de Campinas, John Dewey, por ter 
sido inspirador do que pejorativamente se chamou no 
"ÒÁÓÉÌ ÄÅ ȰÅÓÃÏÌÁ ÎÏÖÉÓÍÏȱ ɉÄïÃÁÄÁÓ ÄÅ ρωςπ Å ÄÅ 
1930) passou a ser visto por muito tempo como 
defensor de uma educação elitista pelos que se 
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consideravam renovadores e pela direita como um 
esquerdista americano que era preciso rasurar. Havia 
ainda os que se julgavam de esquerda e nacionalistas 
por recusarem qualquer influência americana e 
procuravam, para demonstrar seu esquerdismo, se 
associar ao pensamento e à pedagogia europeia, 
desprezando tudo que vinha dos Estados Unidos. Como 
se do ponto de vista de identidade cultural houvesse 
algum avanço em baixar uma bandeira colonizadora e 
levantar outra igualmente colonizadora. 

O internacionalismo cultural de um Dewey e de um 
Foucault pode produzir sentido no sistema 
educacional brasileiro se respeitarmos as condições da 
ecologia cultural de nosso país, não importa que um 
seja americano e o outro francês. 

Meu livro teve surpreendentemente duas edições 
antes do livro de Dewey, Art as Experience (2010), que 
antecipadamente explica o Pós-Modernismo, ser 
traduzido no Brasil. Foi através desse livro, traduzido 
para o português com setenta e seis anos de atraso, que 
Dewey recomeçou a ser revalorizado entre nós 
principalmente pelos artistas visuais. Quando dirigi 
um dos cinco Museus mais importantes do país, o 
Museu de Arte Contemporânea de São Paulo (1986-
1993) a vanguarda modernista ainda dominava e os 
historiadores só consideravam o código europeu e 
norte americano branco. Voltei de meu mestrado e 
doutorado completamente entusiasmada pelo Pós-
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Modernismo. Ensinei em Yale e fui muito próxima de 
Charles Moore, o arquiteto considerado pai do pós-
modernismo. Ele era fascinado pelo Mosteiro da 
Batalha que considerava junto com a Catedral de 
Chartres os dois mais importantes monumentos 
arquitetônicos do mundo. Eu o encontrava toda 
semana para ensinar português, principalmente 
baseado em terminologias arquitetônicas pois ele 
queria ler artigos não traduzidos. Tivemos muitos 
jantares em família e em casa de amigos comuns. Num 
desses jantares numa linda casa centenária cheia de 
janelas, numa ampla propriedade com jardins, fomos 
recebidos pela dona da casa com uma vela acesa em 
cada janela, um costume de centena de anos cultivado 
em Connecticut. 

Quando assumi a diretoria do MAC (1987-1993), todos 
os três diretores anteriores eram excelentes 
historiadores da Arte com formação Europeia na Itália, 
França e Alemanha.  Fui a primeira a ter formação 
profissional nos EUA. Não havia Pop Art Americana na 
coleção e o multiculturalismo que desenvolvi era uma 
blasfêmia para a elite de colecionadores que dominava 
o museu. Nunca haviam exibido um artista negro norte 
americano. A exposição de Jacob Lawrence que 
ÏÒÇÁÎÉÚÅÉ ÆÏÉ ÍÁÌ ÒÅÃÅÂÉÄÁ Å ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÁ ȰÁÒÔÅ ÖÅÎÄÉÄÁ 
ÎÁÓ ÃÁÌëÁÄÁÓȱȟ ÏÕ ȰÁÒÔÅ ÄÁ 0ÒÁëÁ ÄÁ 2ÅÐĭÂÌÉÃÁȱȟ ÏÕ ÁÉÎÄÁ 
ȬÁÒÔÅ ÐÏÐÕÌÁÒȭ ÐÅÌÁÓ ÅÌÉÔÅÓ Å ÁÒÔÉÓÔÁÓ ÍÏÄÅÒÎÉÓÔÁÓȢ !Ó 
obras de Jacob Lawrence haviam entrado tardiamente 
em um museu norte-americano, em 1952 na coleção do 
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Metropolitan. Mas, quarenta anos depois de serem 
validadas pelo sistema norte-americano de Arte foram 
preconceituosamente rejeitadas no Brasil.  

A mesma polêmica foi despertada pelas obras de 
Martin Puryear quando ele ganhou o Prêmio da Bienal 
de São Paulo de 1989 representando os Estados 
Unidos. Dizia-se que suas obras não eram dignas da 
Bienal e que os Estados Unidos estavam exportando 
política racial para nós, que não éramos racistas. Esta 
afirmação é uma mentira dos políticos e dos 
colonizadores, mesmo os modernos, repetida por 500 
anos. É um discurso desviante para esconder as 
barbaridades cometidas contra negros, indígenas, 
mulheres, gays, contra a diferença. Até hoje lutamos no 
Brasil para derrotarmos o racismo estrutural e vários 
outros preconceitos. Walter Zanini em 1983 publicou a 
primeira História Geral da Arte no Brasil, levando em 
conta os códigos marginais da época, o afro, o indígena, 
a arte popular, a arte/educação, mas ninguém 
percebeu a multiculturalidade escondida no 
planejamento daquele livro. Zanini era visto apenas 
com vanguardista quando ele já dava largos passos em 
direção do pós modernismo. Tenho até hoje o projeto 
que fiz a pedido do Zanini, todo anotado por ele, para a 
constituição do livro publicado em dois volumes, que 
hoje é vendido a preço de ouro. Do grupo de escritores 
só Lina Bo Bardi desistiu de escrever seu texto o que 
foi uma lacuna no projeto da História Geral da Arte no 
Brasil. Até 1987 não me senti vítima de preconceitos. 
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Eu pela primeira vez senti o que era sofrer por causa 
de múltiplos preconceito quando dirigi o MAC. Alguns 
destes preconceitos se repetiram quando presidi a 
ANPAP e quando fui presidente da INSEA. Enumerá-los 
seria exaustivo, mas a consciência de ser julgada a 
partir de preconceitos estabelecidos por uma 
sociedade injusta é primeiro passo para a 
decolonização. Vou apenas me referir aos três mais 
danosos preconceitos que sofri. 

Preconceito Número Um   

Primeiro foi o preconceito por ser Arte/Educadora, 
classe profissional menosprezada por artistas, 
historiadores, curadores e principalmente pela classe 
dominante que manda seus filhos estudarem nos 
países colonizadores e se comportam como se somente 
eles tivessem direito à Arte.  

Tudo que tem de ver com educação no Brasil é 
desprezado, pois quanto mais ignorante for o povo 
mais facilmente dominado será. Para formar as elites 
que vão continuar dominando há inúmeras Fundações 
ligadas ao capitalismo selvagem para formatar Super-
Homens e umas poucas Super-Mulheres para manter a 
dominação da qual o sistema capitalista precisa. 

Artes Visuais dentro do sistema das Artes é talvez o 
mais colonizado, pois serve para lavagem de dinheiro 
da corrupção endêmica no país e depende de 
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colecionadores, espaço institucional para exposições, 
curadores. Museus e discursos acadêmicos são 
dominados pelo europeísmo pelo menos até 2018. 
Digo isso porque em abril de 2019 quando organizei no 
SESC SP o Congresso Latino Americano de 
Ensino/Aprendizagem das Artes: colonialismo e 
questões de gênero vi muito nariz torcido contra o tema 
entre os intelectuais hegemônicos dos cursos de Artes 
Visuais de universidades. 

 

Preconceito Número Dois e Suas Circunstâncias   

Em segundo lugar, embora tenha nascido no Rio de 
Janeiro sou pernambucana por direito cultural. Foi no 
Nordeste que vivi dos 3 aos 29 anos. Você é de onde 
sua cultura foi feita. Por viver numa bolha de 
privilegiados intelectuais em São Paulo nunca havia 
experimentado na alma o veneno do preconceito 
geocultural até chegar à diretoria do MAC. 

Na presidência da INSEA (91-93) o preconceito era dos 
europeus por ser brasileira, fui eleita presidente da 
INSEA, com mais de 90% dos votos, contra minha 
eleição um dos três representantes da Europa, um 
alemão, pediu demissão do Conselho. Os ingleses 
foram oposição durante os três anos da minha 
presidência. Tive o apoio do Canadá e dos Estados 
Unidos pois eu havia sido escolhida como candidata 
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por Elliot Eisner para substituí-lo. Ele era o mais 
importante arte/educador do mundo naquela época, 
ainda era possível identificar facilmente os mais 
importantes intelectuais de um país e do mundo. Agora 
a coisa mudou, o conhecimento de cada área é tão 
extenso, que se torna fragmentado.   

Ricardo Marin escreveu um artigo comentando este 
fato, explicando que nos anos 1960 os arte/educadores 
tinham que abarcar todas as subáreas como História 
do Ensino da Arte, Metodologias, Psicologia do 
Desenho infantil, Sociologia, Filosofia da Arte, etc.  O 
suporte dos países da África, Ásia, América Latina, da 
Austrália, Europa Oriental e até mesmo da França, 
Portugal e Espanha foram unanimes e todos se 
manifestaram a meu favor. Eu ignorei o preconceito 
alemão e inglês, o que não havia sido possível na 
direção do MAC, onde o preconceito da classe 
dominante me atingiu como seta envenenada. 

Até meu nome foi motivo de preconceitos pois Barbosa 
é nome de pobre no Brasil e o Mae para os 
hegemônicos europeizados era confundido com Mãe e 
tomado como comprovação de que eu vinha de uma 
família sem noção. Um dia, sem comentar nada, a 
secretaria da diretoria, uma moça de inteligência rara, 
me disse que ia colocar em todos os documentos minha 
assinatura completa porque meu sobrenome do meio, 
do meu pai, era nome de rua (Tavares Bastos) em 
vários estados do Brasil. Na hora achei graça e não 
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percebi as tremendas ironias que minha identidade 
carrega e que facilitam os preconceitos de classe social. 
Meu pai era de uma família de intelectuais e políticos 
liberais (não tem nada a ver com neoliberais de hoje) e 
foi estudar nos Estados Unidos, numa época que os 
conservadores enviavam os filhos para estudar na 
Europa. Quando voltou definitivamente para o Brasil, 
conheceu minha mãe no navio indo estudar no Rio de 
Janeiro e se casaram. Não tive tempo de perguntar 
porque me deram este nome pois eles morreram 
quando eu era bem pequena, mas sei que MAE era um 
nome de origem chinesa muito comum entre as negras 
americanas. É o real nome de Tina Turner que nasceu 
em 1936, como eu. Se as elites brancas hegemônicas e 
preconceituosas soubessem disso teria sido mais 
danoso para mim? Minha avó materna que me criou 
mudou meu nome antes que eu soubesse escrever para 
MAY. Só depois de grande soube de meu nome 
verdadeiro. 

Como professora da ECA fui muito feliz pois sofri 
apenas de moderada desconfiança, mais por ser muito 
ativista em prol das Artes do que por ser 
Arte/Educadora. A ajuda que tive para meus projetos 
por parte dos colegas de Comunicação foi enorme. 
Tinha consciência que trabalhava em um paraíso 
interdisciplinar.  

Contudo até ataque de machismo violento sofri quando 
estava no MAC, uma história que o ativismo feminista 
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me obriga a contar. Como diz Cristina Mateo (2021) 
contar histórias de repressões sofridas nos ajuda a 
adquirir controle de nossa narrativa e, portanto, de 
nossa vida. 

Tinha sido eleita suplente do representante dos 
Museus no Conselho Universitário (C.O.). O titular era 
o Prof Kabengele Munanga, uma pessoa muito especial 
que agia democraticamente. Ele me convidava para ir 
com ele as reuniões do C.O., para quando precisasse 
substitui-lo estar informada de todos os problemas. Ele 
foi substituído por outro diretor no Museu de 
Arqueologia e Etnologia (MAE). Mal assumi a 
titularidade da representação dos Museus no C.O., 
recebi um telefonema do novo diretor para uma 
reunião. Sai do MAC Ibirapuera ainda no Prédio da 
Bienal e fui encontrar os diretores dos outros três 
museus (MAE, Museu de Zoologia e Museu Paulista) na 
diretoria do MAE. Para minha surpresa, a proposta do 
novo diretor do MAE era que eu pedisse demissão 
como representante deles no C.O. para ele assumir. 
Respondi que não pediria pois fora eleita.  

Naquele momento de redemocratização do país depois 
da ditadura, eleição tinha uma conotação muito mais 
importante para definir a política do que tem hoje. Era 
a base da democracia que queríamos. O argumento do 
novo diretor era que ele tinha mais prestigio do que eu 
e podia por isso representar melhor os museus. Diante 
de minha recusa o diretor do MAE e o Diretor do Museu 
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Paulista me ameaçaram com a Coordenadoria Jurídica, 
provavelmente sem saber que eu estudara Direito. 
Concordei que se quisessem consultassem o jurídico, 
ao qual eu obedeceria, mas não obedeceria a eles. A 
verdade é que sabiam que minha posição era legal de 
acordo com os estatutos da USP, mas pensaram que eu 
como mulher iria reconhecer a suposta superioridade 
dos homens e me deixar intimidar por três exemplares 
masculinos bem sucedidos e bem vestidos.  Então um 
deles apelou para o grito como sempre fazem os 
machistas. Gritou a plenos pulmões, todo o prédio 
ouviu:  

- VOCÊ TEM QUE RENUNCIAR!  

Respondi calmamente: 

Não vou renunciar. 

Aí vi que tinha que gritar mais alto e repeti gritando 
também para todos ouvirem 

- EU SEI GRITAR MAIS ALTO QUE VOCÊ. NÃO VOU 
RENUNCIAR. 

Levantei e saí e nunca mais ouvi falar no assunto. 
Fiquei até o fim do meu mandato no C.O. defendendo 
os interesses dos museus deles e do MAC igualmente. 
O Diretor do Museu de Zoologia parecia tão atônito 
quanto eu, mas nunca conversei com ele a respeito 
dessa fatídica reunião. Trinta anos atrás quando isto 
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aconteceu as mulheres agredidas tinham vergonha de 
tornar públicas as desqualificações que sofriam no 
trabalho. Hoje os relatos dos atentados profissionais 
sofridos pelas mulheres no passado são instrumentos 
em direção à conquista da decolonização do 
inconsciente da qual precisamos, de acordo com Nora 
Merlin (2019).   

Ficam as perguntas: Se eu não fosse mulher teriam 
feito isso? Se eu não despertasse suspeita pelo nome de 
pertencer a uma classe pobre e sem cultura erudita, 
fariam isto? Se eu não fosse nordestina, teriam feito 
isso? Se eu fosse mulher, mas de família 
ȰÑÕÁÔÒÏÃÅÎÔÏÎÁȭ ÐÁÕÌÉÓÔÁ ÔÅÒÉÁÍ ÆÅÉÔÏ ÉÓÓÏȩ 

Cheguei a ouvir de um funcionário graduado do MAC 
que eu não podia entender o Museu porque não era de 
São Paulo, isso na época em que eu já vivera em São 
Paulo por vinte anos. 

Na ANPAP do tempo da minha presidência o 
preconceito por ser nordestina era evidente a ANPAP 
levava o nome de NACIONAL mas sua diretoria e seus 
Congressos nunca tinham estado no Norte e no 
Nordeste, Insisti em levar a Presidência para o 
Nordeste, o presidente foi eleito, mas o governo mudou 
e o presidente não teve condições de realizar o 
Congresso ou Encontro anual. Em assembleia geral 
convocada especialmente para decidir a situação, a 
presidência imediatamente anterior foi chamada de 
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volta para a direção da Associação, mas eu renunciei a 
presidência. Não me senti à vontade em voltar pois eu 
havia insistido no Nordeste e fora derrotada, estava me 
sentindo culpada da situação e de pôr em perigo a 
Associação. Mas foi tudo resolvido legalmente sem 
nenhuma briga. 

Preconceito Número Três  

O preconceito contra o multiculturalismo, o 
interculturalismo, o descolonialismo e contra um 
educativo autônomo, produtivo criativo, dialógico ou 
dialético e crítico foi muito agressivo, desrespeitoso e 
destrutivo da política cultural que imprimi ao MAC. 

Eu estava ao assumir o MAC muito bem informada 
teoricamente pelos pós-colonialistas como Frantz 
Fanon, Edward Said, Gayatri Spivak, Homi K. Bhabha, 
Albert Memmi, Aimé Cesaire e Paulo Freire. Essas 
leituras potencializavam o que eu via ser feito pelo 
New Museum of Contemporary Art de Nova York por 
sua diretora Marcia Tucker, de quem me aproximei a 
ponto de trazê-la ao Brasil para dar conferência. Com 
ela visitei atelieres de artistas e galerias, feliz em ter 
alguém que entendesse minha abordagem à política 
cultural de museus.  A Dia Foundation, que frequentei 
em New York, durante uma bolsa da Fulbright, também 
publicava livros fundamentais para a crítica ao 
colonialismo, ao ranço modernista e ao apego pela 
vanguarda.  
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Assim produzimos exposições interculturais todas 
com curadoria ou co-curadoria de 
mulheres,  como  Glaucia Amaral e May Suplicy, Arte 
Periférica: cobogós, latas e sucatas; A Mata; Estética do 
Candomblé; Iconografia Indígena na Arte 
Contemporânea; Conexus, curadoria de Josely Carvalho 
e Sabra Moore (diálogo entre mulheres artistas no 
Brasil e nos Estados Unidos), Carnavalescos (Luiza 
Olivetto e Roberto Loeb) .trazendo a Arte das ruas para 
o museu, coisa que alguns  defendiam apenas 
retoricamente no Brasil.  

A primeira exposição que iniciou minha gestão foi a da 
Escola de Arte do Juqueri (1925), cujos trabalhos 
foram encontrados por minha aluna Heloisa Toledo 
Ferraz em um banheiro no prédio do asilo. Embora 
Pietro Maria Bardi já tivesse organizado uma 
exposição no MASP quando a Escola do Juqueri ainda 
funcionava, os colonizados ridicularizaram o fato de eu 
ter organizado essa exposição dizendo que lugar de 
tr abalhos de loucos não é no Museu. Colonialismo 
geocultural? Bardi era europeu e eu somente uma 
mulher nordestina com o vulgar sobrenome Barbosa. 
Essas exposições decoloniais me fizeram ser odiada 
por artistas hegemônicos, curadores e adoradores do 
cubo branco, historiadores conservadores, 
trabalhadores do próprio museu educados para o 
código hegemônico e a maioria dos ricos que 
mandavam nos museus. 
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Decolonialismo não é desprezar a cultura europeia, 
mas considerá-la um estudo de caso e não um modelo 
a ser imitado. Trabalhar criticamente reconhecendo 
códigos híbridos ou originários de multiculturas que 
enriquecem nossa produção estabelecendo equilíbrio 
valorativo entre o erudito universitário e o popular dos 
pobres caracteriza as curadorias culturalistas mais 
importantes do Brasil. 

Os desaforos que ouvi deixavam que o epíteto de 
ȰÌÏÕÃÁȱ ÐÁÒÅÃÅÓÓÅ ÅÌÏÇÉÏ ÁÏÓ ÍÅÕÓ ÏÕÖÉÄÏÓȢ 4ÅÒ ÍÅÕ 
nome na lista negra da autodenominada elite 
frequentadora de museus nada significou frente à 
guerra que pessoas que dominavam o sistema das 
Artes deflagraram contra o fato de termos conseguido 
conquistar as classes mais pobres como 
frequentadoras do Museu. Sobre a exposição 
Carnavalescos, que apresentava alegorias de carnaval 
que comentavam o universo da Arte, ao lado das 
decorações de Lasar Segall para os bailes da SPAM, tive 
de ouvir, como reação à grande visitação popular: 
Ȱ.ÉÎÇÕïÍ ÑÕÅ ÃÏÎÔÁ ÖÅÍ ÍÁÉÓ Á ÅÓÔÅ -ÕÓÅÕȦȦȦȦȱ (Ü 
algum espectador que não conta para um Museu 
público?  

Trazer os artistas Christo, Barbara Kruger, Frank Stella 
para exposições e palestras no MAC foi possível graças 
ao Consulado Americano em São Paulo. 
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Ȭ-ÕÌÈÅÒÅÓ ÎÞÏ ÄÅÖÅÍ ÆÉÃÁÒ ÅÍ ÓÉÌÅÎÃÉÏȭ foi o título de um 
billboard por mim encomendado a Barbara Kruger em 
1992, o único que ela criou em português.  

Todos os Consulados como de Cuba, México, 
Venezuela, França, Espanha, Canadá, Índia e outras 
instituições estrangeiras como o British Council, aos 
quais recorri, ajudaram a trazer exposições e 
palestrantes internacionais. Em um Congresso de 
Arte/Educação que organizei em 1989 no MAC 
tivemos 49 estrangeiros convidados.  

A exposição de Barbara Kruger, acho que foi a última 
internacional que fiz no MAC. Com meu lado feminista 
despedi-me do MAC, mas não do meu interesse pela 
decolonização dos museus de Arte do Brasil. 

A administração de museus e outras instituições 
culturais é responsável por proporcionar atividades 
que interessem, estimulem incluam diferentes 
públicos. Se a administração não for regida por 
ideologia intercultural inclusiva, as chances de operar 
colonizadamente são grandes. 

Copiando a Europa e os Estados Unidos, os museus no 
Brasil, mesmo os públicos que vivem da verba dos 
Estados e União cortejam os ricos para fazerem parte 
de seus conselhos, só que no Brasil os ricos não abrem 
as bolsas para financiar atividades dos museus. Nos 
Estados Unidos, o grupo ativista Decolonize This Place 



 

 
55 

 

  

(RE)EXISTÊNCIAS | ANPAP | 2021  

deu início a um debate nacional sobre a necessidade de 
programação inclusiva e a ética do financiamento de 
museus privados. Fazem manifestações em frente a 
museus financiados por milionários que tem sua 
fortuna baseada em destruição da sociedade, de seres 
humanos e da natureza. Demandam mudança nas 
exposições de cultura nativa americana em museus, 
exigindo a colaboração de pessoas pertencentes às 
culturas representadas. Baseados no slogan Rename, 
Remove, Respect exigiram em 2019 que o MoMA 
cancelasse uma cerimônia da Brazilian-American 
Chamber of Commerce em homenagem ao Presidente 
Bolsonaro a ser realizada no prédio do museu e foram 
bem sucedidos. 

Mas sua maior vitória foi contra o Whitney Museum. 
Em novembro de 2018, a Hyperallergic relatou que o 
gás lacrimogêneo usado em migrantes na fronteira 
entre os Estados Unidos e o México foi produzido pela 
Safariland, a fabricante de defesa liderada pelo CEO 
Warren Kanders, que também era vice-presidente do 
Whitney Museum. O grupo Decolonize This Place 
organizou uma série de protestos que levou oito 
artistas a se negarem a expor na Bienal do Whitney, o 
que forçou Kanders a renunciar ao cargo no museu.  

Esses movimentos de dessacralização dos museus e de 
protesto pela submissão antiética capitalista das 
instituições culturais talvez tenham animado os 
museus a procurar seus públicos digitalmente desde o 
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começo da pandemia e isolamento social causados pelo 
Corona Vírus. É verdade que os Centros Culturais 
partiram mais cedo para explorar as redes digitais, 
mas eles sempre foram mais atentos à diversidade de 
públicos que os museus.  Há muita esperança entre os 
museólogos democráticos que os museus se abram a 
diálogos mais interculturais depois da pandemia 
global. 

Mas, infelizmente embora os Arte/Educadores tenham 
estado a frente dos programas remotos síncronos e 
assíncronos que garantiram a visibilidade dos museus 
durante a reclusão social, não acredito que vá haver 
uma valorização dos educativos dos museus por causa 
do preconceito enraizado contra educação, do qual já 
falei, que está fazendo com que em todos os países 
colonizados os museus estejam demitindo 
prioritariamente os educadores. Contra isto diz Thom 
Knab (2020), presidente da National Art Education 
Association (NAEA) dos Estados Unidos: 

Investir agora nas equipes de 
educação dos museus é investir em 
visitantes do futuro, já que 
pesquisas mostram que um 
indicador-chave para saber se um 
adulto visita museus, é se ele o fez 
quando era estudante (KNAB, 
2020, s/p). 
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Minha ênfase na preparação e diversidade dos 
Educadores do MAC (1987-1993) era uma resposta 
aos preconceituosos. Deixei o MAC com 14 
Arte/Educadores e com um curso de especialização 
sobre Museus de Arte, que garantia a vinda de pelo 
menos um Museólogo internacional por semestre ao 
MAC para dar aulas. Deixei também disciplinas 
sigladas na Pró Reitoria de Graduação em História 
baseada na coleção do Museu e Música; História 
baseada na coleção do Museu e Teatro; História 
baseada na coleção do Museu e Literatura; História 
baseada na coleção do Museu e Dança, todas 
lecionadas por doutores. Eram disciplinas que podiam 
ser cursadas como optativas por toda Universidade. 
Tínhamos fila para inscrição de alunos que vinham até 
de fora do campus da USP, como Direito e Medicina.  

Um de meus sonhos e do Reitor da USP era criarmos no 
MAC aulas de atelier, do fazer Arte, para todos os 
alunos de qualquer área que quisessem seguí-las. Fora 
isto os cursos se sucediam de acordo com a proposta 
da comunidade por exemplo uma aluna de Pós 
Graduação propôs uma turma de Terceira Idade para 
testar sua pesquisa. O saudoso e querido Sylvio 
Coutinho assumiu a turma, se apaixonou pela 
experiência e tornou-a sua pelo resto da vida. Foi um 
projeto iluminador da Universidade para a Terceira 
Idade criada pela querida Éclea Bosi. 

O educativo do MAC era uma espécie de Escola de 
Extensão resultante de muitas conversas com Paulo 
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Freire, que via na extensão universitária uma forma de 
Educação Popular. Ele operou com este conceito 
quando dirigiu o Departamento de Extensão da 
Universidade de Recife. Os cursos de atelier iam da 
Gravura ao Design muito importante para exposições e 
para meu sonho de integrar na escola pública de ensino 
médio Artes e Design.   

O Educativo do MAC coordenou a reforma curricular 
de Artes da Rede de Escolas Públicas da Prefeitura de 
São Paulo com Paulo Freire e Mário Sergio Cortella 
como Secretários de Educação. Comecei o processo, 
mas Maria Christina Rizzi, na época minha orientanda 
e educadora do MAC, continuou até o fim dos quatro 
anos com uma magnifica reunião de todas as 
Arte/Educadoras/es da Prefeitura de São Paulo no 
auditório da USP para apresentarem seus projetos em 
andamento. O educativo do MAC ainda foi cúmplice da 
sistematização da Abordagem Triangular que foi 
pesquisada por oito ou nove anos antes de ser 
divulgada em livro (1983 à 1991), primeiro através da 
imagem móvel dos vídeos no Rio Grande do Sul em 
escolas públicas e privadas com a pesquisa ação das 
professoras da UFRGS, Analice Dutra Pillar e Denise 
Vieira, depois na Secretaria Municipal de Educação de 
São Paulo com a reprodução das obras de Arte e no 
MAC extensivamente através da obra original.  

Abordagem Triangular através da contextualização é 
como diz Ramon Cabrera (2015) decolonizadora 
porque desnuda as circunstancias de ver e fazer e 
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como sugeria Paulo Freire leva a pessoa a se ver e ver 
o mundo ao seu redor e ao redor das imagens 
desvelando significados ocultos ou meramente 
plurais.  A Abordagem Triangular foi minha tese de 
Livre Docência na USP. Paulo Freire estava na banca. 
Ele foi um dos meus quatro primeiros leitores e hoje 
trinta anos depois posso dizer sem parecer que busco 
aprovação que ele reconheceu sua influência em minha 
proposta. 

Foi muito trabalho bem sucedido no Educativo do 
MAC.   Mas, quase no fim de meu mandato, uma 
curadora brasileira, com experiência internacional foi 
me propor ter um espaço no MAC para trabalhar e em 
troca eventualmente conseguir fazer exposições 
patrocinadas por empresas privadas. Aceitei a 
proposta com entusiasmo, pois espaço tínhamos 
bastante. Ela pediu também uma secretaria. Respondi 
que só tínhamos três secretarias de Divisões e não de 
pessoas. Ela me perguntou agressivamente: 

-E porque você não tem mais secretarias? Porque você 
precisa de tanto educador? Troque um educador 
desses por uma secretária. Você pensa que museu é 
escola? 

- Sim, respondi.  

Continuo pensando que os museus são laboratórios tão 
importantes para o Ensino da Arte como os 
laboratórios o são para o Ensino da Química. 
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Pelo menos em dois momentos da História do Ensino 
da Arte os museus performaram evidentemente como 
laboratórios de experimentação auxiliando a 
transformar o ensino da Arte nas escolas:  

1: Na transição do ensino modernista de arte para o 
ensino pós-moderno que introduziu a imagem para ser 
vista, analisada e decodificada na sala de aula. Uns 
poucos museus tinham atelier da Arte para crianças e 
adolescentes e outros tinham as quase sempre 
ÉÎÓÕÐÏÒÔÜÖÅÉÓȟ ÆÏÒÍÁÉÓ Å ÐÒÅÅÓÔÁÂÅÌÅÃÉÄÁÓ ȰÖÉÓÉÔÁÓ 
ÇÕÉÁÄÁȱȢ 0ÕÄÅÒÁÍ ÓÅÒ ÁÓ ÐÒÉÍÅÉÒÁÓ ÉÎÓtituições a 
combinar as duas práticas ampliando o discurso 
formalista para outros tipos de análises contextuais e 
dialogais e auxiliar o sistema escolar a receber as 
imagens na sala de aula.  

2- Na Crise do Corona vírus, quando a vida cultural 
paralisou foram os educadores de museus e centros 
culturais os primeiros que se aventuraram 
corajosamente sem hesitação no mundo virtual.  

No Congresso sobre Art Education in the time of Corona 
Virus na República Tcheca em 2020, professores de 
Arte das redes escolares de todo o mundo, inclusive do 
Brasil, confirmaram que se inspiraram nas sugestões 
de aprendizagem virtual dos Museus para dar aulas 
remotas aos seus alunos de diferentes classes sociais 
muitos que nunca haviam entrado em um museu de 
Arte. A vida cultural se adequou a necessidade real e 
continuou graças aos educadores de museus. Defende-
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se hoje a ideia de que o Design Social deve prevalecer 
nas instituições culturais para que aprendam a lidar 
com diferentes públicos.  Com a pandemia, diz Graham 
Black (2021), aprendemos que: 

Museus de Arte como laboratórios educacionais, 
culturais e estéticos precisam ser inclusivos. 

Integrative Social Design process could 
make a difference, on its own and in 
highlighting audience aspects in other 
elements ɀ such as business planning for 
free admission; ensuring the museum 
environment is inclusive; developing 
representative collections; creating 
display and programme approaches for 
participation, co-creation and social 
ÉÎÔÅÒÁÃÔÉÏÎȠ ÁÎÄ ÕÓÉÎÇ ÔÈÅ ÍÕÓÅÕÍȭÓ 
special qualities to promote community 
health and well-being. (BLACK, 2021, 
s/p).  

 

Atravessei várias fases das tentativas da sociedade 
para tornarem os Museus de Arte mais democráticos, 
entendíveis e dialogais através da linguagem 
discursiva acerca da linguagem visual. Foi um 
desenvolvimento geograficamente muito desigual. 
Lembro-me que em alguns museus na Europa os 
visitantes eram esperados na porta por pessoas não 
ligadas formalmente às instituições que se ofereciam 
como guia com um discurso pronto, decorado sobre 
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cada sala do museu em troca de algum dinheiro. Isso 
gerou em Olinda Pernambuco uma ONG que preparava 
crianças e adolescentes que decoravam, 
memorizavam, a história da cidade para contá-la aos 
visitantes. Se o ouvinte interrompesse para fazer uma 
pergunta eles tinham de recomeçar a ladainha de novo. 
%ÒÁÍ ÏÓ ÃÈÁÍÁÄÏÓ Ȱ-ÅÎÉÎÏÓ ÄÅ /ÌÉÎÄÁȱ ÑÕÅ ÖÉÒÁÒÁÍ 
eles próprios uma atração turística.  

Na mesma época tivemos a influência americana de 
ÁÒÔÅȾÅÄÕÃÁÄÏÒÅÓ ÃÏÍÏ 6ÉÃÔÏÒ $ȭ<ÍÉÃÏ ÎÏ -/-! Å ÄÅ 
Thomas Munro em Cleveland com a abordagem 
modernista de atelier para crianças, adolescentes e até 
de adultos nos museus com uma orientação 
pedagógica expressionista e lúdica. Foi uma grande 
conquista que começou em São Paulo no Masp com 
Susana Rodrigues no início de 1948. Seu marido 
Augusto Rodrigues meses depois criou no Rio de 
Janeiro uma escola modernista de Arte para crianças 
em uma biblioteca que estimulou o potente Movimento 
de Escolinhas de Arte em todo o Brasil, chegando a 
incluir 144 unidades. Já o pós-modernismo que 
integrou o atelier para o fazer artístico e a visita 
comentada como leitura crítica da obra de Arte 
começou no MAC em 1987 e no Museu Lasar Segall 
embora o MAC trabalhasse também a contextualização 
do que era feito e do que era visto enquanto no Museu 
Lasar Segall o enfoque era a obra do próprio Segall. A 
primeira exposição do MAC a testar a Abordagem 
Triangular foi As bienais no acervo do MAC para a qual 
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convidei Regina Machado para coordenar a 
experimentação. 

A Europa ainda é vista como modelo, a preconceituosa 
Bauhaus ainda é admirada e apresentada como 
modelo. Mas os últimos congressos da ANPAP já não se 
submetem à linguagem colonizada das Universidades 
e há até universidades tentando modelos de 
experiências autóctones. Norte e Nordeste, embora 
ainda colonizados, geraram diretorias e organizaram 
congressos.  Felizmente nortistas e nordestinos são 
integrados nas ações da ANPAP. Mas como são vistos 
pela dominante classe intelectual de SUDESTINOS que 
ainda são colonizados? Qual nosso grau de 
conscientização acerca de nossa condição 
colonizada?  Esta e as perguntas que Marcos Vilela fez 
em seu último artigo (2021) precisam ser respondidas 
por nós brasileiros da ANPAP. Pergunta Marcos Vilela: 

Desde quando acreditamos no que 
acreditamos? A que ideia renunciamos 
quando passamos a pensar como hoje 
pensamos? Até quando estamos 
dispostos a suportar o preço da posição 
que construímos? 
Não se trata, simplesmente, de cada um 
fazer esse exercício. Trata-se de fazê-lo 
de forma individual, mas, igualmente, de 
forma coletiva: que ideias e convicções 
temos contribuído para disseminar, 
enquanto grupo? E sobre que ideias e 
convicções nos constituímos, como 
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coletivo? Que demandas nos mobilizam, 
que tarefas nos arrebatam, que desafios 
nos conquistam? Que fronteiras 
arriscamos a ceder, e que outras 
defendemos ÃÏÍ Á ÎÏÓÓÁ ÐÒĕÐÒÉÁ ÖÉÄÁȩȱ 

 
É preciso exercitar a desconfiança epistêmica acerca de 
nossa formação. 

Você confia na educação europeizante que recebeu? Ela 
pode ser muito erudita, mas como nos preparou para 
valorizar nossas culturas plurais? 

Aos 85 anos tenho mais perguntas que respostas e tenho 
pesquisado para responde-las. 

A atuação intelectual das mulheres negras 
principalmente as brasileiras nestes últimos anos, tem 
desnudando os preconceitos seculares que as tem 
desqualificado e silenciado continuamente. Muito me 
ensinaram sendo branca, uma das lições mais 
importantes foi que por ser branca é mais perigoso me 
deixar levar pela indulgencia com a produção e 
reprodução colonial. Outra lição foi nunca me esquecer 
de que sou privilegiada, assumir com responsabilidade 
esse privilégio e nunca tratar de forma desleixada essa 
posição. 

Entretanto como diz Jota Mombaça: ȰÁ ÉÎÇÅÎÕÉÄÁÄÅ 
perante as formas do poder não é um luxo ao qual 
podemos nos dar. Não se sobrevive a uma guerra 
fingindo simplesmente que os canhões não estão 
apontados, que não há arame farpado nas ruas e que os 
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cães de guarda não enxergam sua mira no nosso 
ÐÅÓÃÏëÏȱ (MOMBAÇA, 2019). 
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OS SACUDIMENTOS: A REUNIÃO DAS 
MARGENS ATLÂNTICAS 

 

THE SHAKES: THE MEETING OF THE 

ATLANTIC MARGINS 

 

Ayrson Heráclito 

 

 

O Sacudimento da Casa da Torre e o Sacudimento da 
Maison des Esclaves em Gorée formavam um díptico 
cuja temática central é o «sacudimento» ou o 
«exorcismo» de dois grandes monumentos 
arquitetônicos ligados ao tráfico atlântico de escravos 
e à colonização. 

As duas performances foram pensadas de facto como 
um díptico e é-me grato constatar que essa duplicação 
da ação performática, em cada margem atlântica, foi 
percebida como uma proposta articulada de 
intervenção em dois grandes monumentos 
arquitetônicos; um associado ao antigo sistema 
colonial português, no caso da Casa da Torre dos Garcia 
Äȭ<ÖÉÌÁȟ ÎÁ "ÁÈÉÁȟ Å Ï ÏÕÔÒÏ ÁÏ ÓÉÓÔÅÍÁ ÅÓÃÒÁÖÉÓÔÁ ÑÕÅ 
ligou a África ao Novo Mundo, no caso da Maison des 
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Esclaves [Casa dos Escravos], na ilha de Gorée. Quando 
as pensei, as performances, perguntava-me como 
poderia retomar criticamente o passado colonial e o 
escravismo para refletir sobre as condições históricas 
e sociais do presente nas duas margens atlânticas, ou 
seja, quais as consequências duradouras da 
colonização e do escravismo para a África e para o 
Brasil. Esse questionamento que eu me fazia tinha, no 
entanto, de ser proposto e efetuado por meio de 
linguagens artísticas, como a performance, a 
linguagem fílmica e a fotografia. 

Os Sacudimentos 

A prática do sacudimento, realizada todos os dias na 
cidade da Bahia e no Recôncavo por tantas pessoas 
ligadas às religiões de matriz africana, mas não só por 
elas, tem por objetivo afastar, sobretudo, «eguns» do 
ambiente doméstico, mortos que, recalcitrantes, 
permanecem entre os vivos trazendo-lhes toda a 
espécie de incómodos e de infortúnios. O povo de 
santo, como são chamados os iniciados no candomblé, 
vale-se de folhas de tipo quente, «gun», para «sacudir» 
ou «bater» a casa, dando-lhe pancadas com os ramos 
de folhas, que, em maços densos, parecem vassouras 
que lançam para fora do ambiente o «egun». Essas 
folhas, propriedade de Ossanhe, o Senhor das Folhas, a 
Divindade-Floresta, também estão associadas a outras 
divindades, como Iansã, Senhora dos Raios, das 
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tempestades, que exerce grande domínio sobre os 
«eguns».  

A energia que essas folhas do sacudimento 
desprendem quando se bate com elas nos cantos de 
uma casa é de tipo muito quente, contrária à energia 
própria dos «eguns», e, por essa razão, dispersa-os, 
debela-os. Mas, ter-se-ia de perguntar quais são os 
«eguns» que na Casa da Torre e na Maison des Esclaves 
precisam de ser debelados. Para mim, a morte a ser 
afastada definitivamente de nós, mas com a condição 
de que em primeiro lugar nos recordemos dela, 
tenhamos consciência dela, de que a tornemos muito 
presente no nosso próprio presente histórico, é a da 
história da colonização e da escravização, cujas 
consequências são atualíssimas em lugares como a 
Bahia e África. Se quero «sacudir» algo, se tenho 
premência de exorcizar alguma coisa, a história, sem 
sombra de dúvida - é isso que incide a minha ação 
artística, a minha reflexão crítica de artista e de 
cidadão e, sobretudo, de homem. Quando me propus 
ȺÓÁÃÕÄÉÒȻ Á #ÁÓÁ ÄÁ 4ÏÒÒÅ ÄÏÓ 'ÁÒÃÉÁ Äȭ<ÖÉÌÁȟ ÍÏÖÅÕ-
me a notícia histórica, ou melhor, o facto histórico, 
tantas vezes repetido, das sevícias a que eram 
submetidos os escravos dessa grande linhagem de 
senhores, proprietaries de latifúndios tão extensos, 
que, em seu tempo, eram um outro Portugal. 

Quando «sacudi» a Casa da Torre, o único «egun» que 
ali havia, de que aquelas paredes estavam prenhes 
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ainda, passados tantos anos, era o do senhor de 
escravos; mais, o único «egun» que ali havia, que me 
assombrava pela sua permanência entre nós, pois dali, 
da Casa da Torre, um seu castelo, ou fortaleza, ele 
migrava e infiltrava -se em toda a tessitura social da 
Bahia, mas não só dela, era a violência oriunda do 
escravismo e do antigo sistema colonial, que nos 
legaram uma extremada desigualdade e, também, 
como fruto dela, a pobreza. Mas a violência de que falo 
é também aquela que é fruto da pobreza e da 
desigualdade, é a violência doméstica, de que são 
vítimas mulheres e crianças, sobretudo. Quando 
«sacudi » a Casa da Torre, queria purgar o nosso 
passado histórico, queria «sacudir» a história, 
tornando o passado presente pela ação do 
sacudimento.  

Se este é uma espécie de exorcismo ele, conjura em 
primeiro lugar o «egun», a história, torna a história 
presente por um ato de invocação; invoco a história, 
conjuro-a, para depois nela intervir como artista e 
como homem com o objetivo de afastá-la, não da 
memória ɀ pois lembrarmo-nos do passado é condição 
de atuar sobre ele e de fazer com que ele não se repita 
ɀ, mas das práticas quotidianas por meio da sua 
superação. Vocês precisam de saber que para mim o 
sacudimento da Casa da ToÒÒÅ ÄÏÓ 'ÁÒÃÉÁ Äȭ<ÖÉÌÁ ÆÏÉ 
uma espécie de catarse. Se Aristóteles dizia que a 
catarse era uma espécie de purgação das paixões, 
posso dizer-lhe que o sacudimento foi para mim isso 
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de que ele falava. Ao «sacudir » a Casa da Torre, pensei 
em mim como artista, como agente histórico, como ser 
social, mas também como homem, como negro, e como 
artista que é fruto da diáspora africana num duplo 
sentido: como fruto da migração forçada de negros 
para o Novo Mundo e da miscigenação, e, também, 
como fruto desse cadinho em que se misturaram tantas 
culturas de África, da América e da Europa, que 
resultaram na riqueza inominável da «Roma Negra» de 
que falava Roger Bastide, de que participo. 

Quando penso no sacudimento da Maison des Esclaves, 
na ilha de Gorée, o problema que me ponho é análogo 
àquele que me moveu a empreender o sacudimento da 
#ÁÓÁ ÄÁ 4ÏÒÒÅ ÄÏÓ 'ÁÒÃÉÁ Äȭ<ÖÉÌÁȟ ÎÁ "ÁÈÉÁȢ 'ÏÒïÅȟ 
compreendida como ponto liminar de embarque de 
escravos para o Novo Mundo, apresenta-nos os 
problemas do degredo, da migração forçada, da 
expropriação da humanidade. A Maison des Esclaves é 
uma casa de passagem, em que se permanece por um 
tempo que é determinado por outrem, aquele que se 
apodera da humanidade do escravizado, e que decide 
o seu destino. Gorée espanta-me como local de pouso, 
de passagem, mas para um mundo outro, o da outra 
margem atlântica, em que se vai viver integrado no 
sistema colonial-escravista, e, nesse sentido, o ponto 
verdadeiramente liminar da Maison é a chamada 
«porta do não retorno».  



 

 
76 

 

  

(RE)EXISTÊNCIAS | ANPAP | 2021  

A liminaridade dessa «porta» é de fato assustadora, 
porque depois de transposta toda a condição humana 
até então conhecida integra-se num antes, numa 
anterioridade que não é apenas espacial, mas que é 
também temporal. É como se a «porta» operasse uma 
dupla clivagem, um antes, que cinde o tempo numa 
etapa anterior à escravização, à migração forçada, à 
integração ao Novo Mundo, mas que também cinde o 
espaço, entre aquele que é conhecido, da 
domesticidade, do mundus, e aquele outro do exílio, do 
que nos é estrangeiro, e em que teremos de aprender a 
viver, mas com saudade. As casas em que fiz as minhas 
performances são ambas casas em que os seres 
humanos perdem a sua humanidade por violência de 
vária natureza, física, sobretudo, mas também 
simbólica. Isso, sem sombra de dúvida, une-as. 

As Árvores  

Na Casa da Torre, há, nas ruínas, uma gigantesca 
gameleira ou figueira- -brava; em Gorée, um grande 
baobá ou imbondeiro. Eu fiz questão de focar essas 
duas grandes árvores, que são sagradas para o povo de 
santo. Ambas estão associadas à ideia de «passagem», 
pois a gameleira é árvore que liga a terra ao céu, o «aiê» 
ao «orun», enquanto o baobá é árvore ligada ao orixá 
Nanã, à morte, e suscita a ideia de limiar e de 
transposição, sempre involuntária, para a outra 
margem da vida. Eu quis explorar as ideias de 
«conexão», de «solidariedade», e, ao mesmo tempo, de 
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«limite», tomando essas duas árvores como metáfora 
dessas ideias.  

A presença dessas duas grandes árvores nas casas em 
que se realizaram os sacudimentos provocou de 
imediato em mim uma série de questões. Elas não 
foram plantadas, mas nasceram simplesmente nesses 
locais que a colonização, a exploração e o escravismo 
marcaram profundamente.  

A gameleira na Casa da Torre, para mim, era uma 
espécie de sinalização para a possibilidade de 
superação do passado por meio de uma articulação 
crítica entre o passado a ser superado e o presente em 
que se dá, pela intervenção artístico-política, dessa 
superação. Se a gameleira une dois mundos, para mim 
unia o passado ao presente, permitindo que do agora e 
de onde estou eu possa intervir na história como 
artista. A gameleira cresce das ruínas como o homem 
supera, pela ação crítica, as ruínas que a história nos 
legou.   

O baobá permite, por outro lado, pensar a morte, mas 
eu penso-a, no âmbito das performances, como o 
morrer ocasionado pela história, que produz 
apagamentos. Ao focar a árvore, quero torná-la 
evidente, quero mostrar que todo o apagamento deve 
ser evitado pela crítica e pela ação artística. A arte pode 
ser política sem deixar de ser arte e é da especificidade 
da sua linguagem que advém a sua força.   
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A montagem dos vídeos em espelho é metáfora 
das margens atlânticas, que se elucidam pelo fulgor do 
sacudimento, que, pelo calor, pelo faiscar das folhas, 
fulgura pontos da história, permitindo a superação do 
seu legado.  
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NARRATIVAS ASIÁTICAS NA 

HISTÓRIA DA ARTE ɂ RAÇA, GÊNERO 

E DECOLONIALIDADE 

 

ASIAN NARRATIVES IN ART HISTORY 

ɂ RACE, GENDER AND 

DECOLONIALITY 

 

Caroline Ricca Maruyama Lee 

 

A homogeneização de etnias asiáticas é uma 
construção social com antecedentes na história 
colonial, quando a simplificação de identidades opera 
como instrumento para a assimilação de um povo. Em 
outros termos, é necessária a visão de como a Ásia 
abrange diferentes raças, etnias e culturas. Mas apesar 
desta pluralidade, continuamente o imaginário que 
acessamos sobre o território asiático, seus nacionais e 
descendentes, parte de repertórios inundados em 
eurocentrismo, discriminação racial e misoginia, 
quando por exemplo, são contabilizáveis mais de 100 
anos no qual mulheres asiáticas são 
hiperssexualizadas e representadas diante de um 
imaginário hegemônico como submissas desde o séc. 
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XIX ɂ período no qual o aumento de transações 
comerciais entre Europa e Ásia resultou na produção 
do "Orientalismo" como um movimento estético e 
poético, influenciando a produção cultural, artística e 
literária da época.  

A política da repetição desta história colonial reitera-
se de forma cotidiana através do vocabulário e 
costumes, calcificada nas estruturas narrativas de 
livros e filmes, na construção do amor romântico, 
quando afeto e desejo constituem também relações de 
poder. Torna-se urgente uma oposição à história 
nomeada como oficial, através de uma práxis 
profundamente interseccional e situada, no qual 
marcadores como raça, etnia, cultura, gênero e 
sexualidade, estejam constantemente articulados na 
produção de novos saberes. Apenas um arquivamento 
decolonial abarcará leituras e entendimentos em 
outras epistemologias, produtoras de linguagens 
estéticas e poéticas que rompam com a estrutura 
vigente de verticalização do status quo. No caso da 
Arte, apenas tal pluralidade de matrizes possibilitará 
não apenas um diálogo com seu próprio tempo, mas 
principalmente qualquer possibilidade de vanguarda 
ou ineditismo. 
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SOMOS OS QUE FORAM: 10 ANOS DE 

ARTE E MEMÓRIA DO COLETIVO 

APARECIDOS POLÍTICOS 
 

WE ARE THE ONE THAT WERE: 10 
YEARS OF ART AND MEMORY OF THE 

#/,,%#4)6% Ȭ!0!2%#)$/3 
0/,)4)#/3ȭ 

 
 

Alexandre de Albuquerque Mourão 
 

Organizando   

Recebi com entusiasmo o convite para participar de 
uma mesa redonda neste 30º Encontro Nacional da 
ANPAP com o tema de (re)existências, pra falar 
justamente sobre o trabalho de coletivos em arte e 
política. Um pouco depois de acessar a programação 
me vi como palestrante, ao lado de professoras e 
intelectuais que foram referências para mim durante 
minha licenciatura em Artes Visuais, pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(entre 2009 a 2013). Quando acessei a programação 
me senti (re) existindo porque, de certa forma, revivi 
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os meus tempos de estudante de licenciatura. Durante 
o curso, muitos de nossos professores recomendavam, 
nas disciplinas, referências bibliográficas tiradas dos 
anais da ANPAP. Durante meu curso de artes visuais, 
realizávamos pesquisas nos anais e de lá tirávamos 
muitas leituras. Era uma maneira de nos atualizarmos 
nas pesquisas artísticas do Brasil, e às vezes, até do 
mundo.   

O ambiente de pesquisa e leituras acadêmicas neste 
meu curso de Artes Visuais vai levar, justamente, ao 
tema desta mesa redonda: o trabalho em coletivos. Foi 
dentro da licenciatura que fiz parte de um grupo de 
pesquisa, sob orientação do professor Herbert Rolim, 
denominado Meio-fio Pesquisa-Ação. Este 
agrupamento foi essencial para a construção do meu 
coletivo mais recente, que apresentarei daqui a pouco, 
o Coletivo Aparecidos Políticos (AP). E por que foi 
importante? No Meio-Fio conheci mais sobre a arte 
pública relacional (BOURRIAD, 2009; ARCHER, 2012), 
a pesquisa-ação (THIOLLENT, 1998), a intervenção 
urbana e territorialidades (AMARAL, 2008; MARQUEZ, 
2010). Era um grupo com uma relação entre professor-
orientador e alunos-orientandos muito profícua. O 
professor Herbert Rolim, ancorado em grandes 
teóricos da arte-educação e educação como John 
Dewey, Herbert Read, Paulo Freire e Edgard Morin, 
deixava um espaço de construção da práxis muito 
interessante, de um modo bem autônomo. O Meio-fio 
funcionava a partir do interesse dos próprios 
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estudantes e se tornou a tese de doutorado do meu 
orientador (ROLIM, 2014). Meu trabalho de conclusão 
de curso, sob orientação do mesmo professor, foi sobre 
uma pesquisa em artes a partir da experiência no 
Coletivo Aparecidos Políticos (MOURÃO, 2013). 

Somada a essa experiência acadêmica vem uma 
atuação política minha que remota ao movimento 
estudantil secundarista. Nasci justamente no ano de 
reabertura política do nosso país. Faço parte de uma 
geração que começou a atuar politicamente no começo 
dos anos 2000, durante as manifestações 
ÉÎÔÅÒÎÁÃÉÏÎÁÉÓ ȰÁÎÔÉÇÌÏÂÁÌÉÚÁëÞÏȱȟ ÏÕ ÁÎÔÉÃÁÐÉÔÁÌÉÓÔÁÓȟ 
surgidas no auge das políticas neoliberais. Fiz parte de 
organizações mundiais como o Centro de Mídia 
Independente (Indymedia). Pois bem, comento sobre 
isso porque essa vertente política engajada minha e de 
outro colega meu, do curso de artes visuais, o Ton 
Almeida, também participante do Meio-fio, foi 
importante para o que viria a ser o AP. É importante 
dizer que nosso coletivo surgiu nesse amálgama de 
relação acadêmica, artística e política, dentro de uma 
instituição de educação superior.2   

A ideia de formar um coletivo artístico-político surgiu 
em 2009, quando presenciamos a cerimônia da 
chegada dos restos mortais de um desaparecido 
político pela ditadura militar (1964-1985), o Bergson 
Gurjão Farias. Uma das estratégias da ditadura foi 
ÊÕÓÔÁÍÅÎÔÅ ÔÅÎÔÁÒ ȰÁÐÁÇÁÒȱ Á ÅØÉÓÔðÎÃÉÁ ÄÅ ÓÅÕÓ 
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opositores políticos. Era uma maneira de matar uma 
pessoa duas vezes: fisicamente, com o 
desaparecimento do corpo, mas também 
simbolicamente, fazendo com que não tivéssemos 
acesso à memória e às ideias do desaparecido. O nome 
do nosso grupo surgiu justamente com a necessidade 
de se apropriar de uma (re)existência, de um 
(re)aparecimento da memória de diversas pessoas 
mortas e desaparecidas nos anos de chumbo. 

Ao sairmos da cerimônia do Bergson observamos que 
a cidade de Fortaleza possuía diversos logradouros 
públicos, ruas, escolas e até creche com nomes de 
ditadores. Nos perguntávamos: como era possível que 
os agentes de estado responsáveis pela 
desaparecimento do Bergson, e de vários outros 
opositores políticos, eram homenageados daquela 
maneira? Foi então aí que, em 2010, resolvemos 
submeter um projeto de intervenção urbana para um 
edital e criamos o AP. 

Tradição revolucionária de coletivos  

2ÏÓÁ ɉςππτɊ ÎÏ ÁÒÔÉÇÏ Ȱ.ÏÍÅȡ ÃÏÌÅÔÉÖÏÓȟ 3ÅÎÈÁȡ 
#ÏÌÁÂÏÒÁëÞÏȱ ÁÂÏÒÄÏÕ Ï ÑÕÅ ÎÁ ïÐÏÃÁ ÅÌÅ ÁÐÏÎÔÁÖÁ 
como uma nova onda de coletivos (vale lembrar que 
esse artigo citado foi escrito na época dos protestos 
internacionais dos movimentos antiglobalização). Ele 
comenta que a organização de artistas em coletivos 
não é um fenômeno novo, mas no pós-2000, incorpora 
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o uso de ferramentas em crescimento, como a internet, 
redes sociais, listas de discussão, etc. Porém, se formos 
observar na história da arte, essa articulação remota 
um período mais longo ainda e, pra historicizar, Rosa 
(2004) nos traz um teórico chamado Alan More. More 
(2002) menciona a época da revolução francesa com a 
ÃÒÉÁëÞÏ ÄÅ ÕÍ ÃÏÍÕÎÉÄÁÄÅ ÃÒÉÁÔÉÖÁ ÃÈÁÍÁÄÁ Ȱ"ÁÒÂÕȱȟ 
ou barbados, voltada para ideais republicanos, e não 
monarquistas, dentro da academia francesa oficial. 
Essa comunidade era formada por alguns estudantes 
do pintor revolucionário Jacques-Louis David.  

More (2002) referência também outro contexto 
histórico em que podemos compreender a relação 
entre coletivos, arte e política: o capitalismo industrial. 
Com as mudanças advindas do uso cada vez maior de 
máquinas, o trabalho manual, artesão e as relações 
trabalhistas passaram por diversas mudanças. Foi aí 
que surgiu o movimento Arts and Crafts, do inglês 
William Morris que tinha uma proposta de defesa da 
criatividade do trabalhador e artesão, sendo contrário 
à mecanização e à produção em massa. Foi também no 
século XIX, antes de Morris ficar conhecido na 
Inglaterra, que surgiu uma outra organização coletiva 
artística, política e revolucionária, na Comuna de Paris 
de 1871. Parecido com o que fez David na Revolução 
Francesa, o pintor realista Gustave Coubert liderou 
uma tentativa de mudar as estruturas de arte francesas 
por meio de associação com princípios 
autogestionários e democráticos. Se hoje em dia o 
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debate sobre a derrubada de monumentos de 
personalidades racistas e escravocratas está em voga, 
vale lembrar essa época da Comuna de Paris em que 
Coubert organizou a derrubada da Coluna Vendôme, 
que para os revolucionários simbolizava o militarismo, 
a força bruta e uma falsa glória. Durante sua 
presidência na Federação dos Artistas das França, 
Coubert escreveu uma carta3 com o seguinte trecho:  

Hoje, numa época em que a 
democracia deve reger todas as 
coisas, seria ilógico a arte, que 
conduz o mundo, ficar para trás na 
revolução que está ocorrendo 
agora na França. Para alcançar esse 
objetivo, discutiremos em uma 
assembleia de artistas os planos, 
projetos e ideias que nos serão 
submetidos, no intuito de realizar 
uma nova reorganização da arte e 
de seus interesses materiais. 
(COUBERT, 2011/1871, p. 1).  

Esse fenômeno de organização em coletivos é 
constante e vem se repetir, na modernidade, com os 
dadaístas, surrealistas, o grupo Fluxus, situacionistas, 
entre outros. Uma menção deve ser feita também à 
iniciativa do surrealista André Breton e do socialista 
Leon Trotski com a escrita do Manifesto por uma arte 
revolucionária e indepentente (BRETON e TROTSKI, 
1985) que propunha a criação de uma federação de 
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artistas para se contrapor ao capitalismo, fascismo e ao 
estalinismo. Mário Pedrosa, o crítico de arte brasileiro, 
foi um dos divulgadores desse manifesto aqui no 
"ÒÁÓÉÌȢ 0ÁÒÁ ÅÌÅÓ Á ÁÒÔÅ Ȱ... que não se contenta com 
variações sobre modelos prontos, mas se esforça por 
dar uma expressão às necessidades interiores do 
homem e da humanidade de hoje, tem que ser 
ÒÅÖÏÌÕÃÉÏÎÜÒÉÁȱ ɉ"ÒÅÔÏÎȟ ρ985. p.37) Há também 
o exemplo das influências do construtivismo russo 
enquanto um movimento artístico imbuído de ideais 
revolucionários e ligado à Revolução Russa ɀ um dos 
exemplos é a Frente de Esquerda das Artes que 
"constituiu-se como uma espécie de 
ȬÒesistência de ÅÓÑÕÅÒÄÁȭȟ composta por inúmeros arti
stas que buscavam desenvolver uma arte cuja 
gramática estivesse ligada aos princípios da Revolução 
de Outubro" (FIGUEIREDO, 2012, p. 74). 

No Brasil, Rosa (2004) cita os exemplos do começo do 
século XIX com o grupo dos românticos em São Paulo, 
os grupelhos dos poetas simbolistas, os modernistas 
da década de 1920 e nós adicionaríamos a Padaria 
Espiritual cearense do final do século XIX. Existe ainda 
ȰÏ ÇÒÕÐÏ ÁÎÔÒÏÐÏÆÜÇÉÃÏȟ ÏÓ ÃÏÎÃÒÅÔÉÓÔÁÓ ÄÏÓ ÁÎÏÓ ρωυπȟ 
o coletivo Rex de artistas na década seguinte, 3Nós3 e 
-ÁÎÇÁ 2ÏÓÁ ÎÁ ÄïÃÁÄÁ ÄÅ ρωχπȱȢ ɉ2/3!ȟ ςππτȟ ÐȢρɊ *Ü 
no contexto mais atual, após os anos 2000, Rosa (2004) 
nos rememora coletivos como Workers Coalition, 
Black Mask, neoístas, Gran Fury, Group Material, 
PAD/D, Guerrilla Girls, Luther Blissett Project, RTmark 
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e Etoy, Critical Art Ensemble. Nós adicionamos, 
também, o Enmedio Colectivo, da Espanha, o Grupo de 
Arte Callejero, da Argentina. No Brasil há registros do 
Expressão Sarcástica, Vitoriamario, Poro, TEMP, 
BaseV, Cocadaboa.  A própria Frente 3 de Fevereiro 
que participa conosco nessa mesa-redonda também 
merece relevância pela sua atuação desde 2004.  

 

 

Figura 1. Parte de Fac-smile da carta de Gustave Coubert 
conclamando os artistas da Comuna de Paris a se organizarem. 

18 de março de 1871. Registro de uma das primeiras atuações de 



 

 
89 

 

  

(RE)EXISTÊNCIAS | ANPAP | 2021  

coletivos artísticos e políticos. Fonte: Bnf Gálica ɀ Biblioteca 
Nacional da França 

 
 
Arte e política e suas derivações  

Recentemente, a partir dos anos 2000, os debates 
sobre arte e política, tem tido a incorporação de outros 
termos como arte ativista, artivismo ou ativismo 
criativo. Por exemplo, para Mesquita (2011, p.42) 
a Ȱ!ÒÔÅ ÁÔÉÖÉÓÔÁȟ ÅÎÇÁÊÁÄÁ ÏÕ ÉÎÔÅÒÖÅÎÃÉÏÎÉÓÔÁ ï ÍÕÉÔÏ 
mais do que um gênero carregado de exemplos 
de 'anomalia curiosas', úteis 
apenas para  enriquecer  o  velho  cânone  da  história  
ÄÁ ÁÒÔÅȱȢ *Ü ,ÉÐÐÁÒÄ ɉρωψτɊȟ ÎÏ ÅÎÓÁÉÏ ȰTrojan Horses: 
Activist Art and Powerȱ ÃÏÍÅÎÔÏÕ sobre uma diferença 
entre arte política e arte ativista: a primeira tende a ser 
socialmente preocupada e a segunda socialmente 
envolvida. Segundo Mesquista (2011, p. 42) a arte 
ativista produz experiências particulares que buscam 
ȰÅÎÆÒÅÎÔÁÒ ÏÓ ÐÒÏÂÌÅÍÁÓ Å os mecanismos de 
controle que penetram na vida contemporânea ɀ e qu
e agem sobre os nossos corpos e subjetividadesȱȢ /Ó 
exemplos se dariam em um protesto coletivo, uma 
rebelião em massa, uma agitação livre ou 
micropolíticas de resistência.  

Indo para uma concepção teórica diferente dessas 
citadas acima, o filósofo francês Jacques Rancière, um 

dos mais citados nas 
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discussões sobre arte e política, conhecido por ter 
tecido o conceito de partilha do sensível, é mais 
favorável a uma tensão entre essa relação 
arte/política. Rancière (2007) aborda a noção na qual 
a arte não pode ficar no regime do como se e da 
metáfora, é preciso que seu sensível seja realmente 
ÄÉÆÅÒÅÎÔÅȡ ȰÐÁÒÁ ÔÁÎÔÏȟ ï ÐÒÅÃÉÓÏ ÑÕÅ Ï ÁÒÔÉÓÔÁ ÔÅÎÈÁ ÅÌÅ 
próprio passado 'do outro lado', que ele tenha vivido 
algo de demasiado forte, de irrespirável, 
uma experiência da natureza primordial, 
da natureza inumana da qual ele retorne 'com os olhos 
ÁÖÅÒÍÅÌÈÁÄÏÓͻ Å ÍÁÒÃÁÄÏ ÎÁ ÃÁÒÎÅȱȢ ɉ2ÁÎÃÉîÒÅȟ ςππχȟ 
p.137).  

Diante dessa situação, 
o artista parte em uma batalha que não se trata de 
mandar a consistência da arte e o protesto político ca
da qual para seu lado, e sim 
Ȱmanter a tensão que faz tender, uma para a outra, 
uma política da arte e uma 
poética da política que não podem se unir  sem se auto 
suprimiremȱȢ ɉ2ÁÎÃÉîÒÅȟ ςππχȟ ÐȢ ρτπɊȢ 0ÁÒÁ -ÁÒÔÉÎÓ 
(2021), do Enmedio Coletivo, a arte deve estar 
relacionada ao contexto social para ser 
ÃÏÎÔÅÍÐÏÒÝÎÅÁȢ Ȱ/ ÁÒÔÉÓÔÁ ÎÞÏ ï ÔÁÎÔÏ ÕÍ ÐÒÏÄÕÔÏÒ 
individual de objetos, mas sim um colaborador e 
ÐÒÏÄÕÔÏÒ ÄÅ ÓÉÔÕÁëėÅÓȱ ɉ-!24).3ȟ ςπςρȟ ÐȢ ρυσɊȢ 
Martins (2021) comenta que deve-se valorizar as 
criatividades dispersas, tática e artesanal de pessoas 
anônimas e, mais do que a autonomia da arte, o que 
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realmente interessa é a próprio autonomia das pessoas 
envolvidas nos processos sociais em mudança.  

Além do compromisso constante 
de experimentar a arte coletiva, 
nosso trabalho sempre foi uma 
tentativa incessante de aplicar arte 
em situações concretas de nossas 
vidas. Algo semelhante ao que 
homens e mulheres da idade da 
pedra tinham que fazer quando 
desenhavam um alce com a mesma 
mão a qual tinham acabado de 
abatê-lo (MARTINS, 2021, p. 154).  

É a partir do amálgama dessas discussões e também 
entendendo o contexto atual que apresentaremos, a 
seguir, alguns exemplos de atuação do AP.  

(Re) existindo como coletivo: os Aparecidos 
Políticos  

Uma pesquisa nacional publicada em janeiro de 2020 
pelo Instituto Datafolha4 revelou que 22% das pessoas 
entrevistas consideram que tanto faz se o modelo de 
governo é democrático ou ditatorial. 25% das pessoas 
acreditam que a ditadura havia deixado mais 
realizações positivas do que negativas. Os números de 
desconhecimento sobre o tema são relevantes. Por 
exemplo, 49% das pessoas não sabem o que foi o Ato 
Institucional número 5 (AI-5).  Desde o golpe 
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parlamentar de 2016, a arte e a cultura tem sido um 
dos segmentos mais afetados pelo atual 
conservadorismo político. Nunca na história brasileira, 
desde o fim da última ditadura militar, existem tantos 
atos de censura e perseguição às artes (salões, 
exposições, obras específicas, etc.) como compilado 
pelo Observatório de Censura às Artes5. Combater a 
censura às artes e criar estratégias criativas, a partir da 
arte ativista ou ativismo criativo, é relevante e 
necessário diante de um governo nacional autoritário. 

A situação brasileira e o negacionismo histórico atual 
demonstram uma necessidade considerável de se 
conhecer o passado para não voltar a repeti-ÌÏȢ Ȱ/ 
trabalho de reconstituir a memória exige revisitar o 
passado e compartilhar experiências de dor, violência 
e mortes. Somente depois de lembrá-las e fazer seu 
luto, será possível superar o trauma histórico e seguir 
ÁÄÉÁÎÔÅȢȱ ɉ"2!3),ȟ ςπρπȟ ÐȢ ςπχɊ O ÊÕÓÔÁÍÅÎÔÅ ÁÔÒÁÖïÓ 
dessa linha que a atuação do AP vem se dando. O 
coletivo tem uma perspectiva de que as artes 
produzem uma memória sobre o que se sentiu porque 
elas colocam o observador diante de um 
acontecimento histórico, pois sempre diante das 
imagens estamos diante do tempo. Ao nos depararmos 
com uma imagem - mesmo essa sendo contemporânea 
-ȟ Ï ÐÁÓÓÁÄÏ ÎÕÎÃÁ ÃÅÓÓÁ ÄÅ ÓÅ ÒÅÃÏÎÆÉÇÕÒÁÒȢ Ȱ$ÉÁÎÔÅ ÄÅ 
uma imagem, enfim, temos que reconhecer 
humildemente isso: que ela provavelmente nos 
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sobreviverá, somos diante dela o elemento de 
ÐÁÓÓÁÇÅÍȱ ɉ$)$)-HUBERMAN, 2015, p. 16) 

Em um de nossos primeiros trabalhos, em 2010, 
trouxemos a imagem dos rostos dos mortos e 
desaparecidos políticos com a perspectiva de colocar 
os transeuntes diante da memória dessa pessoas. O 
trabalho intitulado os ex-sem-voto (figura 2) consistiu 
na colagem de cartazes dos rostos de alguns 
desaparecidos políticos em locais públicos (ou nas 
mediações desses) que possuíam relação com a 
ditadura militar. Além da colagem dessas imagens, 
fixávamos nos muros, ao lado dos cartazes, alguns 
objetos do imaginário religioso e cultural cearense: os 
ex-votos. 

 












































































































































































































































































